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Todos os nossos leitores invejam certamente a sorte de Johnny Weiss· 
muller, o ex-campião olímpico de natação, provisoriamente elevado à 
categoria de vedeta, para emprestar a plástica perfeita à personagem de 
Tarzan, o homem-macaco. Para o 11lançar,,, a Metro rodeou o astro dum 
enxame de satélites, escolhidos entre as mais graciosas das suas agirlsn. 
Rosna-se agora em l lollywood que a série foi interrompida a pedido de 
Johimy, por já não poder aturar os ciúmes de Lupe Velez, que o nada­
dor herdou de Oary Cooper ... e de tutti qua!lti. Ao que nos disseram, êste 
grupo~foi o último que fez no atelier de Ray jones, o célebre fotógrafo. 
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Mtu caro Cottlnelti Telmo: 

Disseram-me que vais fazer um filme a que 
chamas •Canção de Lisbôa•. Gosto do título. 
E' sugestivo, é popubr, mas o outro que tinhas 
pensado primeiro era mais da minha simpatia. 
•Meninas, vam.;s ouvir•, não fra nada vulgar, 
mesmo nada, mas se calhar, já sei , não tinha 
cartaz e, portanto, não era comercial. Tens ra· 
zão. Não penses que eu sou dê>sei que se ir­
ritam conlra a tal história do ser ou não ser 
comercial. 

Pelo contrário. Cada vez estou mais virado 
para o comfr,io, para as sua; vantagens, pro· 
ccssos e rcspecli\·o; cartaze>. Tens ruão, Tel­
mo, e j:I agora aguenta-te. Não faças um filrne 
artlsticG; seria um fiasco dolorosamente belo, 
desu~adamcnte lfrico. Se fizere> a1 te, daque1 
ar te que a gen·e sabe, não terás mais e! pecl~do­
res do que os teus amigo> e meia dúzia de ci­
néfilos febris. Faze apenas 2quilo que tu anun· 
ciasle há dias no Diário de Noltcias: um filme 
r legrt, s mpático, acessí\'el, com o máximo de 
iuvcnkde e 111ra frase;inha musical, daquelas 
que já ouvimos muitas vezes mas que não nos 
rançamos de ouvir. 

Não conheço ainda o entrecho do teu filme; 
ainda não n:o contaste, o que não admira por­
que passamos frequentemente muitas semanas 
sem nos vermos. Não sei o que é mas tenho a 
rertcza de que ha· de ter engraçado e inteligente. 

Deve ser pelo me nos aquilo que tu qu1zeste 
fazer e se algucm, depois, quizer discutir o 
caso, não hes1t~s: manda-o á fava porque êsse 
tipo não sabe com certeza de que se trata. 

Vais vêr-tc à brc cha para arranjar as tais 
dez raparigas frescas e ~ em falantet qcc, se-
11undo me consta, são indispensáveis para o tw 
filme • 

. O Dldrlo de lisboa, coitido, lá anda a pe· 
<linchar por êsse Portugal fór-, fotografias de 
raparigas fotogénicas e alegres. Eles parecem 
ammados e têm publicado mern10 várias fotos 
de jól'ens portuguesas que se apressaram ares­
ponder à aliciante chrniada. Ora lu sabes tão 
bem como eu (e deves est~r a tremer) o que se· 

· rão ~ dez raparigas alegres, bem falantes e fo­
togémas que você1, depois de muito e confran­
gedor trabalho, hão·de acabar por descobrir. 

Nêsse pelotão de juventude que ficará céle­
bre nos anais da •Tobis Portuguern•, ha·de 
hav~r de tud.o um pouco : raparigas aleges, rt· 
pan2as bomtas, ra parigls que saibam diztr 
(dessas, !Ó urraj e raparrgas fotogénicas. Com­
pletas, com todas as qualidades reunidas, ga· 
ranto-tc que não encontras nenhuma. 

Conta, porém, com a nossa simpatia e com 
a velha pequenez do nosso meio. Descansa; 
havemos de achar piada ao grupo de jóvens 
c;ue, se nto conhecemos já pessoalmente, co­
nhecemos pelo menos de vista. A Maria Ma· 
nuela, a Carolma, a Fifi e as outras sete hão-de 
íner .'? possfvel por nos agradar, o que não lhes 
será d1fac1l, porque o rtalizador és tu, e não me 
consta que o meu amigo Cottinelli Telmo dei· 
xuse até agora naufragar qualquer coisa onde 
se metesse. 

Vais me fazer uma promessa ; bu·de mos· 
Irar-me a colecção de fotog1afias que receberes 
cturanle o concurso aberto pelo Didrio de lls­
bo11. esse género de coisas é o meu fraco. 

Vêr as totografias e as cartas das pessoas 
que em Portugal querem fazer cinema é uma ct 
pantosa aventura. 

Como êlet se foto~rafam, como ê~s etcre­
vem, como êles imaginam as suas personalida· 
des ê a revelação duma tara que só o nosso s~­
culo poderia provccar. 

Não e1queccste, com certeza, o célebre re· 
censeamento artístico da «lmagerr.» e da Para· 
~1ount ! . Apareceram centenas de fotcgraf1as 
1mpress1onantcs e centenas de cartas analfabe­
tas e doentes. Havia de tudo: serhoras casa· 
das, raparigas solteiras, funcionários públicos, 
r~pazes incompreendidos pelas familias, poli· 
c1as, comerciantes, faroleiros, fadistas e um 
\'Íscondc. E depois as fotografias que êles man· 
davam cm •maillot• ! Não fazes ideia. Hou\'e 

A nin1atúQt•nfo 

do OLAVO 
111', por exem;>lo, que juntou à sua ap,ixonada vida, e1.éarando ·a pe:«> seu aspecto cóm'co que 
e inconsequente declaração pela arte sublime é quási sempre para o p6b~ ico o seu asr1cto 
do cinema, 11111 bilhete postal encantrdor; ves- sério e razoávt l. Eu desl'c bri (1:at1 n ln-ente já 
ta um • rra1llot• muito largo sõbre a plást:ca estava desccbe1 to) um truc pa1a srr cplimi ~ta 
extrem,mente magra, peluda e torta ; cal;ava quando (Scre\'O. Sabes qml é? Dizer semrre a 
sapalos, meias e ligas e destacava-se na atitude vndade. 
esmagahrn do atleta que vaí arremeter, num • c oucllli "" pagina s) 
fondo de ateli er fotográfico provinciano onde 
havia um arvoredo morto de cortiç1. e.te é o 
11 11is célebre de que me recordo, mas havia mais 
e melhor. 

Tu conheces-me bastante para saber que es­
tas minhas palavras não são nem pén im1.tas, 
nem nenhuma dessas coisas que terminam em 
istas, como, por exemplo, Bonapartistas. Tra­
ta se apenas de brincar mais uma vez com:a 
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Sl i m Sum merville 

A
LÉM de muitas outras qualidades, que feiem dêle uma das 

obras"mais notáveis do fonocincma, êsse espantoso filme 
de Tay Oarnnelt a que cm Portugal se chamou «Um 
Valente• , revelou-nos a silhueta esgalgada e a personali­
dade inconfundível de Slim Summerv11le. A sua impre­
vista aparição e a conseqüente •cena dos chapéus• re· 

presentam, sem dúvida, u~a das melhores expre~~õ~s do ccúa.iico cin~ 
matográfico• tão mais d11fcil de obter que o cómico teatral e amda mais 
que o cómico literário. 

Considerando •cómico• tudo aquilo que é susceptlvel de provocar 
o riso, vejamos qusis são as principais razões que tanto dificultam a 
oblenção do cómico no cinema. 

A objectiva não produz o que lhe mostram: transpõe. Essa trans­
posição efectua·se em ambos os sentidos, positivo e negativo, isto é: 
umas vezes ex.gera, outras vezes atenua a realidade. E' bem difícil pre­
vêr quando acontecem uma ou ou.tra coisa, PC?is que isso depe~de d.e 
mil e um factores que escapam às leis ainda rudimentares da técnica ci­
nematográfica; e com uma e tJUtra têm de contar os realizadores teme­
rários que se proponham fazer ri.r os freqüentadores das salas de ci­
ne.na. O có 11ico pode resultar da situação, das atitudes ou das expres­
sões das personagens dum filme, ou ainda ser alheio a elas, residindo 
na •atmosfera- que as rodeia, como acontece em •Os novos senhores• 
de Jacques F1yder. Mas quási sempre vem das personagens, do que 
elas são, do que elas dizem ou do que elas fazem. E há que regular 
tucto isso de tal forma que o cinema nunca atraiçoe a intenção do autor 
d•ficultando a tarefa do actor. E' ainda mais treqüente ver um efeito 
cómico prejudicado por insufici~ncia ou por excasso que o mais ingrato 
dos efeitos patéticos. 

Ponsso os animadores de farsas cinematográficas sempre tiveram a 
nossa admiração, e os seus intérpretes sempre tiveram em nós o mais 
atento s propicio dos espectadores. 

Slim S11mmerville conquistou um lugar de eleição no nosso rol de 
bons artistas cómicos, dignos de registo e de estudo. O seu •tipo• dis­
tingue·se de todos os outros pela simplicidade de processos que utiliza 
para fazer rir. Não explora a fatalidade, como Charlot; rem a despreo­
cupação, como Harold Uoyd; nem a estupidez, como Laurel & Hardy; 
nem a serenidade, como Suster Keaton; nem a desordem, como os ir­
mãos Marx. Tudo o que faz é prev1Sto, consciente, inteligente, humano, 
organizado. Não é um ingénuo como Harry Langdon, nem um pedante 
como Charlie Chase. E' um sonso simpático, cheio de ronha e de re· 
cursos. Compôs a personagem estranha dum corneteiro de marinha, 
conquistador irresistível, que sabe aproveitar melhor que runguém, o 
prestigio do uniforme. 

Cada um dos seus filmes narra u ra das 9U89 aventuras amorosas. 
São aventuras pouco complicadas, em que o amõr é reduzido às suas 
funções de prática agradável, sem platonismos românticos nem requin­
tes cínicos, sem antecedentes nem conseqüências. Amor por • sex 
appeal•, inexplicável no que se refere ao nosso heroi, que é do mai1 
desajeitadão que dar-se pode. Mas é usa exactamente a anotação cómica 

OS COMICOS 1 
Mleua e1t de ria que de larmes eacrtre 
P our ce que rlre eat le propff de l'homme• 

&.&.B:CLAIB 

mais notável da série de Slim Summerville. O corneteiro ama com tanta 
convicção e segurança que atravessa impunemente a zona perigosa do 
ridículo. O seu segr~lo estA em fazer de cada espectador um confidente 
das suas aventuras. E os homens «acham piada• àquele magnzel.t que 
traz pelo beicinho tantas e tão bonitas raparigas. E as se1horas não 
desgostam do seu cavalheirismo - nem do seu descaro ••• 

Os lemas de Slim Summerville, engendrados por Francis J. Martin 
e Sidney Levee, dois dos melhores •gagmen• de Hollywood, parafra­
seiam o tema clássico de •Uma rapmga em cada põrto• e a da série 
de Flagg 8< <.!uirth (cO preço da glórb•, •O Mundo às avesus•. •Mu­
lheres de todas as naçõ:s>). Um marinheiro tle arribação é serr,pre um 
caso sério. E são 1nevitáve1S as riv&lidades mais ou menos desleais entre 
dois companheiros de armas de gõ,tos semelh1ntes. 

O rival de Shm Summerville chama· se Eddie Oriboon e é sargento. 
Intratável e apaixonadiço como os sarg~ntos que se prezam. A sua si· 
lhueta contrasta curiosamente com a do seu r .val e suballerno. É forte, 
atarracado e reluzente; fala sem descerrar os dtntes o mais cerrado 
cslang• (o inglês de Slim é impedvel) - e tem um fraco decidido pelas 
moreninhas. 

Shm faz sempre d~le gato sapato. Rouba sem vergonha o coração 
de todas as que lhe dão trela. Mas trata sempre de lhe manilestar a 
mais Clrdcal camaradagem, chamando·lhe invariàvelmente •Sargie 
old paJ. •.• 

Ignoramos se o pt\blico porluguês aprecia devidamente o •género• 
de Shm Summerville. Dum modo geral, a nossa gente é pouco sensível 
ao •humouu. Na América deliram. Tanto assim é que Slim viu reno· 
vado agora o seu conirato com a Univêrsal. Mas parece· nos injusto, 
quá;i inadmissível que bs ja quem não se ria com farsas da qualidade 
de •Pagode chinês• (Peeking in Pcking), e.O amor no saco> (ln tbe 
bag) ou «Quente como lume• (~lotler than Haiti). 

Aos iniciados, que admiram como nós a graça insinuante e subtil 
de S1im Sumerv11le, recomendamos uma fusa qw: a Agência H. da 
Costa vai apresentar num dos seus próximos programas : •S!im na 
praia• (Bless lhe !adies), em que reencontramos o ambiente e o ritmo 
das antigas comédias de Mack S:nnett, com as suas banhistas de 
parada. 

O realizador habitual das farsas de Summervilli: é um cavalheiro 
chamado Harry J. Edwards e que nem sempre está à altura dos seus 
dois intérpretes principais. Mas o sonoro complicou extraordinària­
mente a realização dos filmes cómicos. Obras como •Pamplinas de pi­
jama• , • Lc.uco pelo cinema• ou •O pec.ado do sr. Hardy• vêem-se ao 
lá vem uma - e viva o velho ! 

BALTAZAR FERNANDES 

Um Slfm S11mmervilie, ao natural 

A nhno t6araf'o 
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PLANO GERAL 

Filmes de propaganda 
Embora tx1sta ainda quem pretenda negar ao cinema os seus direitos de 

artt já ninguém ousa conltslar-llle o alcance como lnst•ummto difusor de 
idel~s tao Importante ou mais qu? a Imprensa e a rádl1Jfonla. Os seus proces­
sos silo dlrectos concretos, objectivos, insinuantes e amdvt is. E' o unico mem­
bro dtssa mode;na trilo~ia que conslitue um espectáculo, podendo oortanlo 
/'lfluenclar mulltaoes jd constilu/das e nllo, como a imprensa ru com~ a rádio, 
elemento~ dispersos duma mu//ldlltJ. A memória relé'11 multo mais jdcllmente 
o arl[umtnlo dum filme que un artll[:> de jornal ou um discurso. As imagens 
animadas ptrmltcm /ntr dtmonstraçDes mais cloras e mais completas que as 
palavras escritas ou oradas. Flnafmentt. um f/fme pod~ ser visto por um nú­
mero de pessoas muito superior ao dos lâ!or1s dos jornais de maior tiragem 
e ao dos amadores de T. S. F. 

Os raros ma; pertlnazts inimigos do cinema costumam utilizar em sw 
proveito estos verdades trrefutdvtls, pedindo o extermtnio de tao poderoso 
meio de subverslto -como élts dizem. E..' claro que o cinema tinto pode ser 
uttlfzado ao serviço da boa como da má causa-e ainda resta Jazer essa dlfi· 
cll dlstinç/to. Mas outro tanto sucede a multas outras coisas que ninguém per­
de o tempo e o jtlto a condenar. 

Nilo percamos o nosso a dtfinder o que só sem raztlo póde atacar-~e. 
Cuidemos antes de dizer como deve entender-se a propa~anda pelo anrmató· 
grofo. 

Quer se trate de propaganda polllica, turislica, comercial, r. lfglos1, ou 
de qualquer outra, és mpre ela que tem de suJeilar·se ds ex1génclas do cine­
ma, tao imperiosa que clleJ!a a causar espanto co111 > u111a arte póae ser, ao 
mesmo tempo jlexivtl e injlex1vet a·slm. Doutra maneira, o 111enos qu 1 acon· 
tece é a prop;ganda n(lJ resultar, por f 1su/lc1éncia ru rtaiwto. 

Em Por/ligai qudst nfoguem tem levado em conta êSS? aspecto 1mpor­
tant1sslmo d'l espectdcuto cl1ematogrdrtco. Os governos multiplicam-se e o 
1ínlco decreto qu~ apareceu referfndo-se á prod11çtto de filmes é impraticável. 
Hd uma outra lei, chamada aos •100 metros•, criada com o Jím 111/rifico de 
desenvolver o turismo inter-provlnctas, que estabelece o contingente mesq11t­
nllo de 100 mttros de filme portugués, de tema ad libilum, por cada progra­
ma apresentado ao público. 

Isso originou automáticamente 11 na guerra surda entre o distribuidor e 
o produtor- que ntto passa em glfal dum operador á mi?1;ua de recu·sos. Os 
famosos documentdrlos portu~u'sts stlo pagos a metro, c11Tn > st Jo>sem Jl· 
tas de nastro e a preços irrisórios, muitas vezes Inferiores ao custo da có­
pia. E mais: Ítndo a certeza de os impingir, mesmo mal pagos, oo distribui­
dor acossado peta lti, o operador· produtor ntt~ puxará nem pela imaginaç/to 
11em pelo fotómetrn. 

Um filme de propat,anda necessita dt ser mais cuidado 7ue outro qual· 
quér. Para incitar o turfsmo, pora Joz~r 1'111vitation au v~ya~e, precisa de mos­
trar paisa1;ens favorecidas, coisas limpas ou apefec1ve1s. Para recomen­
dar um artigo comercial, produto de bdeza, apare1ho de T. S. F., limpa-me­
tais-tem que ser original e oprtsentada, pelo menos, com decência. 

Vimos /ta tempos um filme rm que se procurava fazer o reclamo d ca­
sa X ... , que compra e vende propriedades. O que era nJturat que noç mos­
trassem 7 A mercadoria, isto é: as propriedades que a casa X tinha o=ra ven­
der/ Pois nllo senhores. O que nos mostraram jrrom os escritórios da casa 
X, com o sr. X no gabinete, o advrgado do sr. X a fal<1r com u 11 cliente, to­
das as secçDes (cubtcutos desotadoramente semetltmtes 1 J da casa X, com 
empregados a tscrevtr d máquina, a conferir a caixa e a falar ao telefone 1 
Nem um predlo 11em uma planta, nem 11111 quintal! 

Sob lste' seu aspecto de publicidade, a propa1sanda pelo cinema é id 
coisa delicada e bicuda. Quanto mais tratand~se de pr<'paganda polilica. 

Os modêltJs do género vêm-nos todos do Oriente, aa U. R. S. S , que 
teve a intetig1nria ac consagrar toda a sua indústria cinematogràfica d sua 
propaJ>anaa. Do/ resultou, n/to monotonia, mas uma unidade que a tornou 
elecliva e a impôs. Prllpa~ando as suas doutrinas, os russos ensinaram nos a 
fazer cinema, e do melhor. Assim, sim. Filmes de propaganda potitica - di­
gamos : de propago11da nacional, nao se fazem com caravelas de carftto bot· 
ando em alguidares, com slmbotos safados, com retratos de ministros •em 
sobreposlçtto• sôbrepoentes de bíl/1ete postal. Fozem·se com •realidades cine­
matogrd/tcas• ·com eslllo e com Inteligência. Doutra maneira, vira-se o feitiço 
contra o feilic~iro. E as coisas caiem pelo rldicuto antes de caírem por si. 

ANTÓNIO LOPES RIMIRO 

Panorâmica 
Economia 

Não nos cançamot de agradecer penhora· 
díssimos As emprczas de alguns cinemas de 
Lisboa que receberam os nossos pedidos de 
protecção aos leitores de Animatógrafo com 
uma simplicidade que nos impressionou o mais 
agradavelmente possivel. 

Se os leitores, dispondo de tantos abalimen-

Anlmotós;:r of"o 

tos, nào quizerem mesmo assim ver cinema, ~ 
porque, r ialmente, andam neurasténicos e jA 
nada os interessa a não ser a nossa revista. Va· 
mos enumerar os cinemas amigos que tào de­
sinteressadamente oferecem duas entradas, com 
de>conto, aos leitores de Animatógrafo, assi­
nantes ou não. São eles: Central, Ohmpia, 
Odeon, Palácio, Chiado Terrassc, Condes e, no 
Porto, o S. joão Cine. 

Na pagina J 7 dêste numero de Animatógra-

lo, piblicamos os lalõ:s que devem ser apre­
sentados nos guichets dos respectivos cinemas 
no acto da aquisição dos bilhetes. 

Aos amave1s empresários, da nossa parte e 
da parte dos nossos leitores. apresentamos os 
maiores agradeci mento~. 

Os «ganços» 
No cinema também ha botas de elástico e 

ceroulas de fita. Distingam, lenham cauteli, 
nllo queiram ser desse género que já deu o que 
tinha a dar. A arte do cinema também já cnou 
a sua acadcmiasinha e, alguns cineastas que ti· 
veram a sua hora, como todas as pessoas e coi· 
sas que passam por este mundo variavel, prin· 
c•piam a acumular sobre os ombros a poeira 
triste do tempo. Devemos respcifá·los, é claio. 
Podemos mesmo por descargo de conscieuc1a 
escrever os seus nomes no mármore. Mas de­
pois, feito isso, deixemos 01 mármores em paz e 
adoremos os novos ldolos que cheiran: a carne 
fresca • 

Abel Ornce que jã devia ler morrido ha 
anos para nào fazer asneiras desneces;árias e 
para nos deixar uma sau:lade i'lla~ulada, ainda 
vive, para mal <los nossos pecidos, e ainda in· 
siste. 

Senhor A.bel Oance, porque motivo não se 
resolve V. Ex.• a falecer? 

Foi por sua causa que se csíou em todo o 
mundo c111éf1lo a tremenda legião dos ganços 
que estragam os tlmpanos com os seus discur· 
sossobre an~ulos, ptoTt?S anatómicos, urdi­
dura, ptast/c1zaçllo, Inter esse fllmlco, slntese, 
anlmtca, oh 1 basta 1 ••• acabemos com essa 
estupada verbal enquanto os nossos filhos 
são pequenino! e não sabem falar. 

Novidades 
Uma notkia cm primei ra mão: •14 de julho., 

o último filme de Rcné Clair, vai ser apresen· 
lado cm Portugal dentro de poucos dias. 

Adquirm o seu exclusivo para Portugal a 
Aglnc1a Cinematográfica H. da Costa. Nem po­
dia deixar de str assim. A Agência H. da Costa 
é a única firma portu1tuesa capaz de trazer a 
Portugal um filme de René Clair. O seu preço 
e a sua lndole especial (dos lilmts de Clair, uni · 
camentc •Sob os Telh1dos de Paris• conseguiu 
ser um bito popular e portanto •comercial• •.. ) 
põem·no fora do alcance dos que só pensam na 
bilheteira. A Agencia abalançou-se a trazer até 
nós, pagando·os a peso de oiro, cO Milhão•, 
«Viva a liberdade !•, •Matou!• , cA Tragédia 
da Mina• , •Raparigas de Uniforme-, «O con­
certo rial de Sans-Souei•, «Um homem sem 
nome• , cEmfho e os detectives•, •Os irmãos 
Karamazov», e tantos outros filmes excelentes, 
daquêles a que o público nem sempre faz jus­
liça. 

•14 de lulho• é mais u•na cartada. Em nome 
do cinema, conjuramos os cinéfilos de ver(lade 
a receberem condignamente a última obra do 
mais representativo dos realizadores europeus, 
procurando compreendê· la e propagando o que 
nela há oertamente de bom para á sétima ane. 

Carta a Cottinelli Telmo 
(Continuaç/to da pag. 3) 

A's vezes resulta extravagante para as pes· 
sca1 que estão habituada, a outras fórmulas e 
h:1 mesmo quem class1f1que o meu género de 
derrotista e azedo. Falsa versão; tudo ao con· 
tririo. As frases triviais da boa educação jor­
nathhco-mundana são rialmente um suave con­
forlo, urra confortável cama d~ suma·à·uma 
onde se esconde uma leg1ào de percevejos. Se­
jamos prahcos, meu querido T dmo. Sabes o 
que cu te queria dizer com isto tudo? Apenas 
uma espécie de conselho: se queres dez rapari­
gas alegres, com um fiozinho de voz, juventude, 
ves!idos de bom gosto e maneiras civilizadas, 
só te resta contratar, exatamente ,dez raparigas 
que não queiram fazercinema. 

Põe o Carlos Botelho, teu assistente, em 
campo. . _ 

Eu sei, (não digas nada à mulher dêle) _qae 
o nosso pintor amigo conhece umas rapangas 
que ntto querem fazer cinema. 

Pergunta·lhes. Talvez queiram. 
0LAVO 

( 



Jean Harlow 
qu e r e v~

1

0 1 t- a r a e o s o r 
•Voltará a c.sar ?• Era e.ta na verdade uma 

pregunta cruel a fazer a Jean Hulow, viuva hã 
sers meses apenas - tão cruel como a geada que 
queima as flõres, tão cruel como uma grande 
dôr. ,\ las, contudo, uma pregnnta a que O> seus 
milhões de admiradorts dcs•jar1am saber a res­
posta - uma pre5unta afinal que nào desgotou 
jean tlarlow e a que ela p"ude responder. 

•Sim ; voltarei a caslr>. 
E a1sim, em poucu pal:.vras, jeam logrou 

acalmar as más lí 1guas que segredavam que as 
contrariedades que sofrera com os seus dois ca­
samentos a t!nham desiludido completamente do 
amõr. 

•Verdade, verdade, eu só posso afirmar a 
esperança que tenho de me voltar a casar ; não 
posso dar, no entanto, como compreende, a êsse 
respeito uma resposta concreta, afirmativa, 
acrescentou jean. 

Nenhum ser humano pode conhecer ou dis· 
pôr do seu fltturo. Todavia eu sou uma mulher 
normal, na plena posse das minhas faculdades. 
Possúo por isso:os naturais desejos e ambições 
femininas. Dese;o um lar. Quero um marido. 
Gostaria ter filhos, dois pelo menos, uma me· 
nina e um rapaz. 

Hoje estou completarrente ocupada pela mi· 
nha curcira cinematográf:ca. No cinema tenho 
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bem mais qne um int: rê;se únicamente meu, 
egoísta ; procuro enriquecer, é verdade, mas não 
para ser eu só a gosar a minha fortuna. Estou 
juntando dinheiro para àmanhã acautela r o lu· 
turo dos meus filhos, se os tever, como espero. 
E uma ccisa pode acreditar: quando me casar 
e os filhos vierem, saberei colocar o meu lar cm 
primeiro lugar que a n:L1ha carreira. 

Não quero dizer com isto que abandone de 
vez a minha actividade no cinema. E ainda que 
o fizesse, eu sab:ria procurar outra ocupação. 
Penso que todas as mulheres, quer sejam soltei· 
ras ou casadas, devem conseguir uma situação 
que lhes permita auferir intcrêsses dela. No en· 
ta to na<la terá a importância e o interêssc que 
para mim terão os meus filho:•. 

Que tipo ele homem escolherá j ean para se 
casar? S=rá como o seu primeiro marido Cha1-
les F. Me Or:w li, o jóvern e riquíssimo corre­
tor ela Bôlsa ele Chicago, de quem ela ainda 
hoje cl'z muito bem? Provavelmente não. Jean 
casou-se com êle muito nova, quando tinh1 ape­
nas clesasseis anos. Foi um casamerrto arranja­
do, combinado e consumado precipitadamente, 
aílrrna ela . 

Ou será antes do tipo do pro lutor Paul 
Bem, com quem jean se casou o verão passa,lo 
e de quem ficou viuva po:tcos mêses d~pois? 
Talvez. 

jean /larlow tuou 
éste retrato de prr­
pós 'to p11ra nos 
mostrcr que ainda 
usa mei s de rMe. 
Vamos jazer uma 
subscriçllo para 
lhe rr.nndor outras 
que nllo estejam /ó-

ta C:a moda 

Jean diz que o seu próximo casamento serà 
biscado em amizade e camaradagem, ass.m 
como em an.ôr. •Realme te rão tenho ainda, 
como compreende, uma ideia segura do tipo de 
homem que e;colherei para mando. 

Fui casada duas vezes com homens tão di· 
ferentes entre si, como o dia da noite. Não idea­
hsei aínda o meu Príncipe Encantador . .. 

Realmente não tive ainda oportunidade de 
seb:r o q11e era romance. Casei-me aos desas­
seis anos. lmrdiatamente depois do meu divór­
cio, v1111e na necessidade de entrar para o ci­
nema, pois que tinha de trabalhar para vi\·er. 

Desde então tenho estado demasiadarrente 
ocupada para gosar aqui e ah o an-ôr. E tam­
bém porque sou !tone.ta, não me presto a sc­
mellJ>n:cs experiências; tenho a cerl< za que me 
não consideraria feliz se me dedicasse simulta­
neamente a \ários homens. J\\r. Bernc e eu casá· 
mo·nos dc1ois de uma cam2radagem de três 
tnOS•. 

Estará rara breve o novo casame..to de J~an 
Harlow? 

•Não creio que i•so possa ser, reponde ela. 
Uma das razões vem da minha pertinácia; tenho 
por hábito levar a bom termo quatqu<r coisa 
que empreenda. No meu quarto tenho numa 
caixa de cristal a única coisa que comecei e não 
conclui - um lenço que de•xei em meio. Con­
sidero-o sempre bem à vista pa ra nunca me es­
quecer que elevo sempre procurar terminar o 
que tenha começado. Presentemente sou actriz 
de cinema, e aspi ro, por isso a ser elevzd• à ca· 
tegoria de estrêla e conseeiiientemente a ganhar 
o m•is que me fõr pos• ivel. Nada conseg11i1á 
demover-me dessa ambição. 

Ora se Jean não representasse nos sets não 
poderia encontrar gente de filmes .•. Daí poder­
mos deduzir o facto de que, se ela se casar num 
futuro p1 óxirno, o seu marido será alguem que 
conheça ou encontre no meio do cinen a. Foi 
ou não assim o que se passou em B!rn? 

c5im. Paul e cu coti hecemo- nos muitos anns 
antes de nos tornarmos bons amigos; o an"ôr 
vciu depois• . 

Lamentará jean a falta de romance ra sua 
vida? 

•Sim, dii J•an; penso que o devo larrcntar. 
No entanto, como nunca o conheci, não posso 
dar uma resposta segura. Como poderei tu dt­
zr r se gosto de pudim de chocolate se nu nca o 
pro\·ei? ••. • 

Da· á aos seu~ filhos, se os tiver, maior opor· 
tun1dade de conhecer o mundc? 

•Evidentemente, respondeu s~m hesi tar. E 
há outra coisa ainda que eu diligenciarei rro­
pNJ onar á vi:la r'os meus filhos e que J1:l.:hz­
me11te a minha não têve. Em criança tinha 111.io 
o que queria . Nunca fiz o mais pequeno uaba· 
lho. Os meus f1/11os, qu r s0 jum rapazes 1•11 

rapungas, t:rã'' um 
emorê1,o a ssl m que 
cllrgarem aos desus­
sete ou des111to ano.<, 

Além disso, se qui· 
serem segmr quaquer 
carreira, terei n i s s o 
1 menso prazer. M.as o 
que eu não quero é 
que, concluídos o s 
seus estudos secunr'á· 
rios, fiquem depois de 
braços cruzados, em 
completacc1os:daM,o 
que muito prejudicial 
1ne poderia vir a ser, 
quando fôssem ho­
mens. Quero que as 
suas vidas tenham in· 
1uitos defenidos e jul­
go que os indultos se 
perdem fácilmente na 
vida despreocupada, 
ao Deus dará. 

Escolherá jean para 
cspõso um homem ri· 
::o e audacioso? 

•Quando de novo 
me apaixonar, essas 
qualidades não terão 
1·nportãnciap'ramim, 
declarou Jean Har­
low .•. 

JAMES FIDLE R 

(Cnucltti no fJ1·•>ximo 
11umtro) 

A nimo.toaro.fo 



RAMON N O V A R R O ~-~.,,-------.~-~~- .............. 
e um ce li batário impenitente 

Ramc,n Novarro, agora em vesperas de re­
nunciu à sua c.i rre ra cinematoJ!ráfica, mudou 
muito nestes <iltimos te mpos. No curto espaço 
rlum 1'10 tornou-se numa peisôa com,.>lctamente 
rlif!re,k. A:red:ta sinceramente em que nunca 
se anaixonará, nem jámais S! ln·de casar. 

Há u n ano vi"a com sua lamília t: desgos­
llva·o muitn pensu qu! teria que viver sepa· 
r .do dela. tlo1e habita uma casa sua, comple­
tamente só. 

Há c!rca du•n ano Ramon era um idealisll, 
quási u n visionário. 

H •je já não está novo. Está mais cançaclo. 
E• m~nos Que um ideahst~ e mais qne um ho· 
mem de neRócios, muito prático, um tanto mais 
s0brecarregado ele cuidados, aborrecido com o 
seu trabal ho, cançado pelas responsabilidades. 

Nessa ~uoca acredi tou· se que, como então 
ronstava, Ramon entraria pnra um convento. 
Ag?ra Ramon di' que nunca lhe r>asson pell 
cabeça seguir a vida monbtica. Al iás essa hi;­
tó :ia deve em gra:1de parte ser atr buida a exa­
i:cracl a publicidade. 

• I ;so não si,:nifica, no e:1tanto, que tenha 
abmdonaclo a rrinha religião, afirmw Ramon. 
Ela é para mi m mais do que tudo no mundo. 
Sinto c; ue ledes rrerisamts ri;ora me is do que 
nunca rlo au xilio ele Deus•. 

As outras histórias escritas há um ano, 
dizendo respeito a Ramon, referiam·se à sna 
aJorzçào e aos seus sacrifícios pela hmilia­
seui pais e seus onze irmãos e irmãs. E, ocasio­
nalmente, apareceu também um arligo em que 
era descrita a M•1Jher Ideal que Ramon dizia es­
perar um dia encootrar e fazer dela sua es­
pô;a . 

A amizade de R1mon por sua familia é boje, 
aind3, tão le.rvorosa e tão cheia de carinho 
c mo dantes. 

Contudo preferiu isola r-se de forma a poder 
\'iver a sua vi~a de acôrdo com as suas aspira· 
ções. Pacebeu qu~ não podia vi,•er sob a tutela 
de outras vidas, para poder exercer a sua acti· 
\'idade como melhor lhe aprouvesse. Foi essa a 
tínica razão porque Ramon, passou a viver só, 
numa casa situada em plenat montanhas de 
Hoilywood, mobilada num estilo moderno, 
acompanhado apenas por um casal de servos 
fieis. 

Essa separação uio significa, c.intudo, a 
mais leve quebra de amizade entre Ramon e sua 
família. Segnnclo êle próprio conf!ssou, sua mãi 
p:rtence ao tipo raro das pess6u qu~ não fl· 

Como nao temos nenhuma fotogra fia de Ra· 
mon Novarro nu a tocar piano, publicamos 

esta do •divo• a fazer gtndsllca 

An• maló i;?:ra fo 

zem pregunta; embara­
çosas ao. seus filhos. 

Quando Ramon pas· 
sou a viver na sua p1ó­
pria casa, só então com 
preen1eu que de há 
muito necessitava a so­
lidão par• pensar e viver. 

E' exactamente por 
causa de sua fami lia, 
pcll sua grande ami­
zade, pe!os cuidados que 
tem com os seus, que 
Ramcn nunca se casa1á. 

•Tem sido d io•, con· 
li 1 RJmon, na sua vnz 
cançada e triste, • que 
logo que eu encontrasse 
11 .na rapariga que fô,se 
o meu ideal, imecliata­
me n te me <:asaria. Mas 
não haverá nunca uma 
rapariga ideal para mim. 
j á naís me casarei. 

Nunca estive enamo­
rado; nunca me apaixo­
narei por ninguém. 

Há uma época na vi­
da em que as prt0cupa­
çõ ~s se desvanecem, em 
que o • dia de áma­
nhã• nos 1 ão preccupa 
ibiolutamente nada. Esse 
tempo, r.ara num, já se 
foi . Estou já em idade 

O fraco de:Ra111011 No11arro é pedir cigarros aos amigos.!Ramon 
Novorro and~ sempre sem tabaco. Fellzmente, para êle, nlio 

accntece o mesmo a Robert Montgmery, seu amigo intimo 

de não prestar atenção ao Deus do Amôr 
se éle porvenUra ousasi e fa ir· me com as suas 
setas. Nunca de mim se aproximou. E agora, 
se algum dia isso sucedesse, eu saberia be,n fu· 
gir dêle, iinda que, para me livrar das suas ar­
remtt•das, tivesse de correr meio mundo ..• 

A minha única preocupação são cs meus, as 
minhas onze pes1ôas de familia, a que tenho o 
agradab:lí isimo encargo de manter, meus pais, 
os meus cinco irmãos e as minhas quatro irmãs. 

Para mim, financeiramente falando, o casa­
mento seria ele todo impossível. Os meus dois 
irmãos mais novos esUo agora completando a 
sua educação; um concluiu os seus estudos se­
cundá:ios, o outro deve acabar em junho pró­
xi:no. São per assim d izer os meus fitllos e o 
meu orgulho está nêles. 

Nunca vensel < m b()a verdade em me 
casar. Se Deus tivesse destinado dar-me uma 
c~pôsa e fi lhos, cer tamente não me teria da o 
êites filhos já criados .•• Nunca me teria colo­
cado numa silu ição de tanta responsabilidade. 

Na verdade não é sómente por razões eco­
nómiras que o casamento me é impossível. E' 
mais ainda, pela responsabilidade moral que te­
nho de tanhs vidas dependentes de mim. Uma 
pessôa só pode dispôr de si à vontade. 

Eu, pelo contrário, devo eshr à disposição 
dos meus. Não se juliue, contudo, que o faço 
com sacnlício; pelo contrário, tenho 111sso, uma 
grande satisfação. Mas assim, não sob~j1 nada 
pa ra dar aos outros .. _ 

E' esta a razão por que nunca me apaironei. 
Bem sei que têm sido fotoi muitos comentários 
a éste respeito. Parece in;possivel a muita gen t : 
que um rapaz novo, colocado tão vantajosa­
mente entre tantas e tã~ jóvens e formosas 11 u­
l 1cres, consiga não se apaixonar, uma ou mais 
vetes que fôsse. 

Pode parecer estranb que um rapaz nunca 
estivesse prestes a casar· se, e não se case mesmo. 
E' que eu não tenho tempo nem energia. Sim, 
porque o amôr exige energia e poder de con­
centração. Sei a tal respeito o su ficiente para 
compruncler isso. Simplesmenk, nunca conse­
gui arranjar tempo nem poder de concentração. 

Tenho encontrado mulheres a quem me pa· 
recia poder prestar atenção. Mas antes que eu 

til'csse tempo de tomar qualquer re;olução, 
apar<cia sempre uma coisa qualquer que 
ocupava o tempo e a energia indispensáveis para 
tal. E assim a oportu111dade morria logo ;, 
nascença. S111to-me muito fatigado. já estou far­
to e quási falho de coragem. Nã? no que d iz res­
peito à minha carreira c111cmatográfica, mas sim 
quanto aos filmes que nêstes dois últimos anos 
me têm feito interpretar. Não me posso vêr em 
películas de joof.IJ.ilf e outras do mesmo gé­
nero, cm que ultimamente tenho aparecido. 
Oostci mais de trabalhar em Son-Vallf[llter, 
ao lado de Helen liayes, e sob a direcção de 
Clarence Brow n, do que cm toda~ as minhas 
ítltimas filas j~ntas. Só tenho que fazer um 
único filme até à primavera- Homem do Nilo. 
Depois ele concluido partirei imediatamente 
para a Europa, começando então a minha tour­
née de canto. E' a realiza\ão dum antigo e 
gran1e sonho. Estou agora naquela situação em 
que a realização de sonhos á uma nec~ssidade 
impcraliva. 

Parece-me que "marquei passo• durante 
tempo demais. Preciso mudar de smbiente, e 
de beber em novas fonles. 

Trabalho todo o tempo que tenho livre no 
programa dos meus concertos. Suponho que a 
minha tournée não deva durar menos de três 
anos . A minha voz lllvez me não g• ranta con­
tratos para todo êsse temp(l, mas é possi ;él que 
a curiosidade por uma estrêla de cinema bas­
te pa ra atrair o público. Não lhes parece ? 

Nunc1 senti a 11r11ência de quebrar o meu 
isola'llento de celibatário. Tenho ouvido muita 
gente disse1tir a tal respeito, mas os seus argu­
mentos sempre me pareceram um tanto ou 
quanto histfricos. Entendo que vivendo só, na 
minha casa, posso fazer coisas que seria impos­
sl vel fazer se vivesse acompanhado. Por exem­
plo: sou muitas vezes tomado pelo desejo ins­
tante de tocar piano quando saio da casa de 
banho e me dirijo ao meu quarto-tão nú como 
quando Deus me fez. Se não vivesse só não po­
deria sa / isfazer esse desejo. 

Vive ndo sóJinho tenho todas as vantagens. 
Para • filhos• basta-me a familia; e por espiósa, 
tenho a música, que tanto adoro• . 
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NORMA SHEARER 
E 

IRVING THALBERG 
vão deixar a M e tro ? 
Norma Shearer voi abandonar por algum 

tempo os estúdios. Dt facto Norma acaba de 
deixar Hoclywood, acomoanhada de seu ma· 
rido Irving Thalberg, principal dirigente da 
Me/10, que vem d Europa convalescer duma 
graw aoença, devendo passar em Badn11-
/lelm estctncia de repouso alem(!, cerca de 
quatro meses. 

Actualidades 
Mundiais 

A propósito de Thalberg tem corrido últi­
mamente com ins1sUncia o boato de que dei­
xaria a Met1c para formar companhia pró· 
pt ia. A ter esse boato confirmaçno, suta na 
verdade, uma perda /rrepardvel pata aquela 
empresa a salda d~!:_;:::_ Thalberg._I 

A V I D A 1 N T I ,\ \ A D A S E STRELA S 

Flashes 
• A cl-'arnmounh t.• a «Rádio -. 

pensam realisar cada uma ~eu fi lme 
locando a vida de Gaby Deslys. a 
cklC' bre hatlarma que no cmcma foi 
a 1 mhprete de lJouddt, e Dms do 
Acqsº· 

• Conrad Ye1dt, que acaba de 
<leix ar definitivamente a Alemanha 
por não concordar com a política 
aclual do seu país. ' ·ai ser o intêr· 
prote dô !ilme mglés / ll'as a Sf>)'. 
do Gaumount Bntisb. 

• ~a China os aru~t.t~ mais po­
pular<> são Janet Gaynor. Greta 
Garbo e jeanette ~fac Dona.Ili. 

• jean llarlow e Clark Gable re· 
c usaram-sc a aparecer cm Nóra, obri· 
gando _a modificar completamente o 
primitavo argumento. 

• Fally .\rbuckle. que fez com a 
comi·d1a cm duas parte~ llcy P<>f> a 
:ma rcc.:.ntr~lda no cinema. concluiu 
agora /fa::m Arou11d, que se apre· 
senta muito mcllior que aquela. 

• Sei;undo informações da Polí-

~itjÍi~aS;1~~:~ie~!~1~1dd~~~~e 1o~ 
ausência dê>te e da família na Eu­
ropa. por alguns amigo.. •1ue néle 
deram várias fe:,tas ! 

• O ciclismo está tendo entusiás· 
ticos adeptos nas estrêlas de Hollr· 
wood, ~ndo agora corrente vercm·se 
as vedeta e; usar êssc m(·Jo <lc trans· 
porte. 

li ~larlcnc Dietrich encontra-se 
melhor <lo grave acidente que sofreu 
durante a realisação duma cena de 
So"ll nf So11gs. caíndo dum cavalo. 

. ~ \ 'ános cinemas parisienses de· 
c1d1ram boycotar filmes alcmâis em 
virtude tia proíbição na Alemanha 
de C>ot.1 d,- Bois. o filme de guerra 
ele Raymond Bernard. 

• Dna Parlo. a simpauca mtér­
prete tlc Uaps6dia H11nga111. ele J/el<>­
dia do Cmarcin, etc., acaba de chegar 
a Berl11n depois duma ausência de 
alguns anos no estrangeiro. sobretudo 
na .\m~rica. 

• .·Is 1ingC11s de Gul/w, r o c~lebrc 
romance lllKlés. Yai ~r levado ao 
uncma pela Cn"·ersal•. tendo Karl 
Frnmd o fotógrafo de 1 amdades e 
de ,\Jc/r,ip •• /u por reali•ador. 

• Viola Dana, que foi ha uns 
<lez anos artista muito popular vai 
tazer a Ml;l estreia no fonoemcma no 
filme da Columbia Tlrr Stran11c Case 
o{ p,.uon .:.f jr>)·. 

O novo filme de Joan 
. Joan Crawford. que s<'gundo noti· 

c1as de ongem segura, sempre se se· 
parou ele s<'u marido J.)l)uglas Fair­
banks Jor .. separação qu~ nào é mais 
que um preludio de divórcio, vai 
agora 'er a mtfrprete do seu pn­
melro filme do novo contrato que 
com "' i:\Jctro•, como noticiámos, 
há pouco i\SSioou. Intitula·se The 
Pn:r-hl•/, t a11d lhe Lad)• (O boxeur 
e a dama) e nêle terá Joan de novo 
como {'<11/1 "ª"e Clark Gablc. O úl­
timo filme de Crawford 1nt1tula-se 
To day we /1ve. nêle apart'Ccndo tam­
bém Garv Cooper. 

INFORMA ÇÕ ES DE TODOS OS ESTUDIOS 

RAMON NOVARRO 
V a Í cantar em Paris 

H.amon );o,·arn> concluido o '.°'t'U 

ultimo filme Th, .\11111 of lhe S1/., 

l>arttu há alguma) htmanas de Hol 
ywood, tendo chegado há pouco> 

dia:; a Paris. onde iniciará a sua tào 
fala·la l<>1trnét de canio pela .,u. 

ro~~; honra de Ramon Novarro fo1 
organisada pela direcção francesa 
da Me1r0> uma rt-ccpção, da qual 
paruc1param ª" pcr:;.onahdades mai~ 
em cvitlência do cincrna franct:> e a 
im~rensa. 

l m jornalista c..creveu a pro1..-,. 
silo <lo homenageado : 

ltamon Xovarro cm carne e ô~ 
po::.::.ui uma finura e uma djs1inção 
que só muito 11nperfe1tamente rcsal 
tam na têla. Extremamente sirnpá· 
taco, fino sem ser mole, virilmcntc 
belo. nada cabot ino, tal é o Ramon 
Novarro que ti vemos o prazer de 

Jeanette Mô[ ~onarn 
vai trabalhar nt:is 
stúd ios ingleses 

]ea11r//e Mac Do11ald. a simpática 
Ílrlb pretc de tau/as ci11c-operetas a111e-
11tmuu. cru;oulrn·u desde há algumns 
Stmnnas ua Europa. lcudo 1íltimameu/, 
apa""do em earnél e c>sso. com grmrdr 
1~110. 110 f>ak-0 do "°"" 'mema Rt:.x. 

Ota ]eanellc, que acaba de ser c<>11· 
ltnlada pelá emprlsa pru<lulora Íllglcsa 
Btilisl1 a11d Dom111io11s, deve e/regar a 
Lmulus dentro dt pourds dias pm·n ac· 
/rur 110 filme Sorn:l and Sou-de que 
foi f<·lla fá uma J>tuutua ver.são que 
e11/t1 ""' f'<l=!1 sob n ///11/Q de ·Ca· 
p1/,iu $q,re/• ((nll li. B. Wanrtt t 

A una Q. Silsscu-110 1111al terá romo 
lt'ad,ug-mau Hr>-bt>rt J\/ntsltall. 

•,:ncontrar (1uando da n.-ctpçâo orga· 
niazda cm :;ua honra n~ ~alõc~ do 

\"iel• .. \pt~ar elos 35 ano:; que os 
seus biógrafos lhe atribuem, Ramon 
a.parenta unHL maior mocidade, e 
uma timidtz h~m em rela('5o com a 
sua idade ª!,a.rente. A glória não lhe 
'iub•u à ca eca e é com cativante 
amabilidade que se presta ao suplí· 
cio dos autógrafos e ao interrogató­
rio imprc:;c:ind1vcl, e por vcoz.cs dcs· 
coocertantt.'. <1uc lhe fazem ~ jorna­
listas e as suas admiradoras. 

Enquanto bebia um ccuklr11/, No· 
varro confiou·nos os seus pro1ectos 
imediatos. Dentro de uma semana 
partirá para Uiarritz, onde c:uita~ 
dois dias. :\a volta. contratado ia 
pelo •:\lhambm • dará um rt'C1tal 
de velhas cançõe~ do folklore mexi· 
cano. contando fixar-se durante três 
1ncscs cm Paris. 

A estrêla perfeita 
Não há cm Hollywood. entre as 

estrelas de cinema, uma llnica que 
se possa considerar plast icamcntc 
perfeita. .conquanto algumas delas 
se aproximem dessa perfciçllo. ne­
nhuma porém a logrou a11ng1r>. afir­
mou coraiosamente Clelland Uarkley 
um artista. famoso de Los Augcles . 
E daí Barklcy lembrou-se de ~riar 
éle próprio um tipo de beleza ideal 
rnspttando·SC cm algumas vedetas 
Ja tela. 
~Em modêlo per1eito deveria ter· 

O busto de ~!iriam Hopkm'. 
As:;:ancas •lc Carol Lom bard; 
As coxas de ~l arlcne Dietne<); 
Os joelhos de \\'inne Gibson; 
As màos de ~ylvia Sídncy; 
Os dentes de )lae West; 
Os láb10' de Helen Twelvetrtt• e 

a elegância do andar de Kay 
Francis ou de Ehsa Laud1. 

ao> último> aperfeiçoamentos do·so­
noro. Né~ filme invulgar ~rão in· 
cluídas cenas de velhas pcliculas de 
Stuart 13lacktou. com Maurice Cos· 
tello, Florence Turner, o gordo e ma­
logrado John Bunny. Clara l<ibamll 
YounJ.:, as irmãs Talmadge, etc. 

A 1 hstôria do Cinema contada em 
imagens, deve vir a ser, na Ye.rdade, 
um copectáculo de incalcula,·el va­
lôre curiooidadc. 

PABST 
FOI CONDECORADO 

G. \\. Pabst, o grande encenador 
germâmco. acaba de ser agraciado 
pelo Govêrno francês com a Legião 
de 1 lonrn. distinção que lhe é feita 
em virtude dos nítidos ultuitos de 
fratcrnl(Jade humana que denotam 
alguns dos seus filme. como gu«tto 
de /11fa11/ar1a e Tragtd1t1 da .\/ma. 

Do11 Q111x<>U, o seu úlumo lílme es­
treado ná J?OUCC no Mira.eles alcan· 
çou um ex1to ex traordinário. 

o Cinema Nova expedição 
VAI conm-m a m HIUORll M a r ti n J o h n s o n 

)."Stuart Blackton, que é, sem dú· 
vidà, um dos pioneiros da produção 
cmtmatognlhca americana-há mais 
de vrnte anos Já. Blackton organt!klva 
com ,\lbert ::.mith a \'ita.graph. das 
primeiras grandes <;ompanh1as pro· 
d u toras - anunciou agora ter a 
intenção de realisar unia pd1cula 
que encerraria . cm suas imagens a 
História do Cmcma, 

Nêsse filme seremos levado• ao 
antigo F.z1to onde assisuremos às 
vcráadetras origens das imagens aru. 
madas; veremos depois o famoso 
1.;inetoscope de Edisou de 1886. nté 

Os c,posos ~lartíu-Johnson, os co· 
nhccidos exploradores, realizadores 
de vários documentários cm que a.' 
suas audaciosas viagens atra,·ês do 
Continente :S-egro têm sido regista· 
das pela cdmara-;--o úlumo dêles foi 
Congorrlla-organ~zaram agora uma 
nova expedição cmematográfica que. 
partindo de Cape Town, deve per· 
correr a AfricaCentral. 

)fossa expedição, que demorará 
cêrca de dois anos, toma parte tam­
bém um filho de Antômo ~loreno. o 
conhecido actor hoie quA., retirado 
do cinema. 



Monólogo 
' as escuras 

O António Ribeiro tem a deliciosa semcerimónia das 
pe~sôas felizes. E vai dai, supõe, com uma ingenuidade 
que me desvanece, que eu tenho um •stockn especial de 
ideias sôbre cinema português. Depois, como o seu Ani­
matógrafo é um vasto Salão-(e mesmo nas melhores 
salas às vezes convém dar bilhetes de convite) decidiu 
chamar-me à baila. felizmente que a casa é toda de as­
sinatura e a freqüência está assegurada. Eu não passarei 
assim duma 11promenoir11 sem responsabilidades. 

Este preâmbulo tranquílisará os leit9res do simpá­
tico jornal cinematográfico-e tranqullisa-me também a 
mim. 

* * 
Estou convencido que as únicas verdades que podem 

dizer-se àcêrca do problema do cinema português são 
aquelas que se poderão também dizer àcêrca de qualquer 
outro problema nacional. Não sei que político da mo­
narquia disse uma vez: 

Em Portugal só há um problema: dinheiro. 
Com efeito, a frase que mais se pronuncia no nosso 

país é esta: 11Por falta de verba ... etc.11 
E nesta ordem de ideias todos os planos e todos os 

raciocínios esbarram no problema nacional comum: pe­
lintrice. A habilidade, o génio, está em receber as coisas 
dentro dessa pelintrice atávica e ingénita. Já um dia es­
crevi que havia duas maneiras de vencer na vida-tal 
como há duas maneiras de jogar o peão : •de escacha" 
e •à cajadinha11. Em Portugal é à ucajadinha11 que se 
vence. Quer seja em cinema quer seja em agricultura, o 
que é preciso é preparar o meio para que essa resolução 
seja possível. 

* * 
Para isso, assim como nas ruas se ensinam os peões 

a andar e os uchauffeurs• a conduzir os carros-também 
em cinema é preciso nào só aprender a f AZER filmes 
portugueses, mas a ensinar a VER filmes portugueses. 
O público, que anda por todas as capitais da Europa e 
não vê gente de pé descalço; que não vê crianças a ven­
der jornais; que vê 11dancings111 teatros sumptuosos, 
rrboulevards11 estonteantes, praças monumentais, metro­
politanos, letreiros luminosos, 11féeries11 cosmopolitas- e 
depois compara isso tudo com a tristeza conventual da 
nossa Lisboa provinciana, devia levar para o cinema, no 
dia em que fôsse vêr um filme português, uma ati tude 
conscientemente portuguesa que nunca esquecesse essa 
diferença. Deviam-lhe nêsses dias forrar as paredes com 
mapas dos nossos 70 º10 de analfabetos, da nossa miséria 
ferroviária, dos nossos terrenos incultos e da nossa pe­
quenês inverosímil como mercado cinematográfico. De­
pois, uma simples 11regra de três,, justificar-lhe-ia o preço 
do bilhete, nêsse dia de luxo em que lhe deram espectá­
culo na sua língua. 

A' entrada deviam dizer-lhe, berrar-lhe, meter-lhe pe­
los olhos e pelos ouvidos dentro, as verdades que êle es­
quece propositadamente : Vês êstes actores ? Nunca re­
presentaram cinema, e os que tu viste a semana passada, 
num filme francês tem um activo de 40 produções. Vês 
êste realizador? E' um pobre rapaz que pediu uma li­
cença no emprêgo para vir trabalhar num filme. Vês 
esta 11vedetta• ? Não sabe música, não sabe dança, nunca 
tinha visto um microfone 1 O homem dos versos? Nunca 
escreveu para cinema. O homem do argumento? Nunca 
planeou um filme. O operador ? Nunca trabalhou num 

estúdio. O chefe de orquestra? Nunca fez uma partitura 
cinematográfica. O •maquilleur•? Não tem experiência. 
O decoradar? Idem. O costureiro? Idem. O aderecista? 
Idem. O 11regisseur11? Idem, idem, idem ... 

E tu mesmo, espectador exigente, que resumes o teu 
amor ao cinema em pagar, pagar sempre, bilhetes de es­
pectáculo, ou revistas da especialidade, ou fotografias de 
artistas, não estás também habituado a vêr cinema por­
tuguês. Nos filmes estrangeiros, como não percebes a 
língua, achas que todos os artistas vão bem e têm linda 
voz. Nos filmes em português, não perdes pitada e cen­
tuplicas as exigências. Como conheces o realizador de 
ir contigo no mesmo eléctrico, achas que um rapaz que 
mora no teu bairro, e que é um pobre mortal que gasta 
do mesmo padeiro que tu- não pode ter talento. Como 
conheces a 11vedeta11 ao natural e sabes que é bexigosa 
e tem as suas fraquezas-não lhe reconheces prestígio, 
e finalmente, como tudo é português e tu achas que ser 
patriota é uma coisa deselegante e 11Pátria11 é um trecho 
do livro de leitura, dos mais 11chatos11-tu, cinéfilo têso, 
que precisas do cheirinho estrangeiro para achar bem e 
estás despeitado porque no fundo o que querias era en­
trar no filme, traças a perna com um ar superior, chu­
pas a beata de ufrancês11 e concluis que uaquilo· é uma 
fantochada,, e o realizador •é uma bêsta•. Mas, ámanhã, 
se o Diário de Notícias te disser, em artigo de fundo, 
que há um estrangeiro que beliscou a tua terra, ou que 
a Itália fala nas colónias - todo o sangue se remexe nas 
tuas veias, e o teu amôr próprio sente-se capaz de he­
roísmos. Para ti, patriotismo é Aljubarrota e •Lusía­
das". O teu sentido de nacionalismo é oleográfico e fan­
farrão. Envergonhas-te de chora.r ou de rir com os teus 
motivos, com o teu pitoresco, com a tua música, com os 
teus artistas-mas-aqui d'el-rei ! se alguém se lembra 
de te dizer algumas verdades-porque então a tua vaidade 
patriótica nã:o tem limites. 

Destrois, na rialidade, tudo à tua volta. Exiges o 
ótimo, como se êle viesse de repente, antes do razoável, 
do suficiente e do bom. E depois, muito admirado, olhas 
em redor e concluis: na:o temos nada. 

Lamentas-te. Sentenceias que 11estamos muito atra­
zados •. Consideras com pena que não nasceste em Paris. 
Verificas com tristeza a diferença que existe entre Santo 
Amaro de Oeiras e Palm Beach-e ao contemplares a 
tua plástica, de manha:, ao espelho, consola-te motemente 
a ideia de que a única coisa que em matérfa de cinema 
podes fazer inofensivamente é cortar o bigode fininho e 
deixar as patilhas à Rudolfo. 

Longe de ti uma ideia vitoriosa, ótimista, forte, 
cheia de fé, construtora e entusiástica ! Longe de ti o 
respeito pelos que, através de tudo, dotarão a tua terra 
e o teu amôr ao cinema, com um espectáculo próprio 
para ti, que àmanhã te dará horas de prazer, de \"ibraçào 
e de consciência artística. 

Longe de ti sequér a espectativa benévola, serena, 
confiante, simpatisante. 

Não. Tu adoras o cinema. Mas 11santos de casa não 
fazem milagres,,, e na tua mentalidade exaltada e excitada, 
diante da obra estrangeira, da publicidade estrangeira, 
da sensibilidade estrangeira, tu só tens um c9mentário 
que resume toda a inferioridade da tua atitude:11E bestial !11 

LEITÃO DE BARROS 

o 
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relação ao ten1po e ao espaço. As 
coisas realmente belas, sào-no tanto 
ontem como hoje. Dai parte a noção 
de imortalidade. 

Não pretendemos afirmar corn isto 

• 
DESDE os reclan1es ao Chocolate 

Matias Lopes que a coinparação· -
do 11Antes e Depois11 adquiriu fóros 

de clássica, sendo sempre flagrante, 
edificante e significativa. Nada permite 
ajuizar com rnaior segurança do pro­
gresso que o contraste brutal entre 
dois aspectos duma 1nesma coisa, to­
mados com um intervalo de tempo 
considen\vel. Entre a semente e a ár­
vore- que mundo de coisas fabulosas! 

• 
que o..cinema produza sisternáticamen­
te obras imortais. Pelo contrário. ne­
nhum espectáculo está mais do que 
ê.le afeito aos ventos da moda. 

A evolução da técnica cinetnatogrã­
fica resalta com evidência da compa­
ração de qualquér imagem de qual­
quér filme primitivo com uma das ex­
celentes fotografias que servem à pu­
blicidade dos modernos. Desapareceu 
a dureza dos contrastes, a luz suavi­
zou ·se, 11cortou as unhas111 11li1nou as 
arestas"... As caras já não têm o ar 
11caracterizado11, que lhes dava um ar 
de 11noite perdida" do pior efeito. Nem 
olheiras, nem manchas equívocas na 
pele. Nota-se uma unidade de tom, u1n 
ambiente geral, criado por feitiço foto­
gráfico. 

E não· é só nas caras. As atitudes ... 
niudararn, aperfeiçoaram-se. São mais 
equilibradas, mais tranqüilas; sente-se 
111aior ~egurança e à-vontade em frente 
da objectiva, produto dum convívio 
prolongado. -:;:;:;::. : 

Infelizmente, uma fotografia não 
consegue dar-nos o progresso gigan­
tesco obtido pelos sons. Mas basta-nos 
para avaliar o que o cinen1a conseguiu 
fazer em menos de quarenta anos. 

Nào curamos hoje de oferecer ao 
leitor exemplos eloqüentes dessa evo­
lução. Pelo contrário, pretendemos 
mostrar o que o cinen1a de hoje con­
segue fazer no sentido de unficar as 
coisas mais contrastantes, no tem po 
ou no espaço, sujeitando-os a uma lei 
geral, que é a sua, e que imprirne a 
todos os temas que interpreta 11per­
sonalidade ci nematográ fica 11. 

Co1npare1n estas duas lindas foto­
grafias. A esquerda vemos Lilian f-Iar­
vey tal como apareceu na 11lmperatriz 
e eu11, com o seu magnífico vestido 
de !olhos, tudo quanto há de mais 
Segundo Império. Á direita, Rose 
Barsony, a linda judia que a subs­
tituiu na contelaçào da Ufa, com un1 
vestido ultra-moderno, tudo quanto há 
de mais Século XX. Não concordam 
que existe uma unidade, um tom geral 
que harmoniza essas duas irnagens tão 
diversas, dando à nossa página central 
um equilíbrio evidente? 
~ Êsse prodígio deve-se ao cinema, 

arte niveladora, egualitária, que dita 
leis de beleza ao n1undo inteiro. 

, Vejam coino a objectiva conseguiu 
sem esfôrço aparente focar duas figu­
ras anacrónicas e transportá-las ao 
plano contemporâneo. 

E' que o bom-gôsto é universal en1 

Tem dois aspectos antagónicos : 
o definitivo, que lhe vem da imutabi­
lidade de cada filme uma vez montado, 
e o efémero, que lhe vem do facto de 
adquirir um significado momentâneo, 
quando projectado, em sornbras irn­
pal pá veis. 

Dêste condicionamento tira o ci-
11em a as suas maiores qualidades de 
cspectáculo - sempre vivo, sempre 
à la •"ªf!e, sempre certo com a sua 
época. Nào aspira a outra consagra­
ção q.ie não seja a da rnemória . 

Pod~ mesmo dizer-se que a exibi­
ção dum filme sem precauções que li­
n1ite14 rigorosamente o público que o 
for vêr, constitui crime de alta-traição 
cinematográfica. Quantos filrnes velhos 

· considerados obras-primas no seu tem­
po, resistem hoje a nova projecção ? ... 
Tão poucos, que nos desolaria a es­
cassês da número, caso nào conside­
rássernos a efemeridade de cada filme 
o mais flagrante dos sinais de vida­
que é sempre breve e nem sempre 
agradável. 

A sujeição do cinerna às exigências 
da 111oda não deve ser tomada como 

· :sintoma de fraqueza. Só os espíritos 
eivados de carunchoso classicismo po­
derão atacá-lo por semelhante transi­
gência. O que se pede ao cine111a, como 
ao teatt"o e à literatura, são as imágens 
vivas do momento, vistas através de 
sensibilidades que afinem com a nossa. 

A missão do realizador é se1nelhante 
à do .~ádio-escuta. 

O que êle deve procurar é a sinto­
nizaçãc; o ponto justo, exacto, único 
em que o circuito dos seus nervos afi­
ne com o dos nervos do espectador. 

Cria-se assim uma instrução, uma 
influência que emana do ecran e con­
tagia plateia. Os filmes falhados são 
aquêl~fi que não conseguein livrar-se 
de iliti rf erências. 
Nã~ nos cansamos de proclamar 

alto e 11om so1n que a "basezinha11 do 
cinema é a técnica. Nêsse capítulo so­
mos autênticos convertidos do novo 
dogma político que a América, can­
sada de copiar a Europa em transes 
governa1nentais, criou em bôa hora.: 
a tecnocracia. Não devem pois chocar 
na nossa bôca tais comparações. 

Tudo o que de cinema conversamos 
-porque isto é conversar-gira em 
redór dessa nossa convicção. Não é 
possível demover-nos dela. Tudo o que 
tem favorecido a arte do cinema se 
deve à técnica. foi nos laboratórios e 
nas oficinas que nasceram todos os 
atavios de que se adorna a beleza dos 
fil1nes hodiernos. 

Os filmes de ontem são diferentes 
dos filmes de hoje. Mas o cinema é só 
u1n. 

B. F . 
ll 
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VISITAR 
UMA GRANDE CAPITAL! ... 

VER FUNCIONAR 

UM GRANDE ESTUDIO ! .. . 

Um sonho que poderá . transfo rmar-se numa realidade 

V
OCÊS, leitores, simpáticos mas 

sem chêta, já pensaram no 
que será tomar de repente 
um combóio muito rápido e 
partir para os estúdios da 
U. f. A. em Neubabelsberg, 

sem ter tempo de dizer adeus a nin­
guém? Já pensaram no que será uma 
demorada visita às fábricas complica.;­
das e misteriosas do cinema alemão? 
Já tentaram por acaso fazer uma ideia 
do prazercinéfilo que representa a 
probabilidade de apertar a mão fina 
e bem tratada duma autêntica vedeta? 

Pois tentem fazer uma ideia do que 
seja isso tudo (e à borla!), e tratem 
de assinar A11imatógrafo, condiçã:O 
insofismável para tomarem parte no 
nosso concurso que vos habilitará ao 
impressionante prémio. Além disso, 
Animatógrafo, a revista mais generosa 
do seu género, oferece-lhes )inda um 
sem número de prémios de grande e 
suficiente consolação, capazes de con­
solar mesmo um condenado à morte. 

Portanto, os no>sos amigos já estão 
a vêr. Não perdem nada em assinar 
A11imatógrafo. Temos recebido inú­
meras cartas com novas assinaturas. 
Uma delas, firmada por 11Uma ex-lei­
tora da Imagem,,, diz-nos mesmo, com 
muito espírito, que as nossas amabili­
dades devem levar água no bico. Este­
jam descansados. Não leva m. 

Portanto, como já lhes demos a en­
tender, o primeiro prémio oferecido 
pela Agência Cinematográfica H. na 
Costa. é ... 

UMA VIAGEM A BERLIM, COM 
DIREITO A UMA ESTADIA DE 6 
DIAS NUM HOTEL DE PRIMEIRA 
ORDEM, VISITA AOS PRINCIPAIS 
CINEMAS E MONUMENTOS DA 
GRANDE CAPITAL, E AOS ESTÚ­
DIOS DA U. f. A. EM NEUBA­
BLSBERG, A HOLLYWOOD EU­
ROPEIA. 

QUEREM IR DE GRAÇA A 
. BERLIM? . .. ASSINEM . 

Animatógrafo 
l~ 

tste prémio, o mais valioso de to­
dos os que em Portugal se têm ofe­
recido em concursos similares, tenta 
:lecerto o mais ambicioso. 

E os que se lhe seguem, em número 
superior a DUZENTOS, não são 
simples prémios de consolação. 

O segundo prémio é UM RECEP­
TOR RADIOFÓNICO uSTEWART 
WARNER" , circuito super-heterodino 
modêlo 1933 oferecido pelos Estabe· 
lecimentos Valentim de Carvalho, Rua 
Nova do Almada, 97. 

O terceiro prémio é UMA CA1\1A~ 
RA DE FILMAR 11ENSIGN11 para 
filme de 16 milímetros, oferecida pela 
casa Amador fotográ''co, de Rõiz 
Ltd., Rua Nova do Almada, 84. 

Os restantes prémios são constituí­
dos por máquinas fotográficas, gramo­
fones , discos, perfumes e produtos 
da fábrica Nally, retratos autografa­
dos pelas grandes vedetas de cinema, 
entradas para os cinemas de Lisboa, 
do Pôrto e da Provfncia, etc., etc., etc. 

Para c oncorre r, basta 
assinar •Ãnlma tó grafo• 

Cada assinante receberá pelo cor­
reio um cartão pessoal e intransmis­
sível com o número de ordem que 
lhe corresponde. Êsse cartão, além de 
outras vantagens que serão oportuna­
mente anunciadas - descontos em 
cinemas, entradas em espectáculos pro· 
mqvidos pelo ANl1\\ATÓORAFO, bó­
nus em importantes estabelecimentos 
etc. - habilita automàticamente ao 
sorteio dos referidos prémios, que se 
efectuará no dia 13 de Junho (Dia de 
Santo António) numa sessão especial 
que se realisa no Central, o elegante 
cinema dos Restauradores. 

Até à véspera do sorteio, portanto 
até 12 de Junho dês te ano, todos 
podem habilitar-se. Basta assinar a 
nossa revista, po( três :· meses, seis 
meses ou um ano. 

Além dos prémios, descontos,"' etc. 
a assinatura reduz em 20 por cento o 
custo de cada número. 

cMaq1.ette reconstituindo exaclamente:os estúdios da Ufa em Neubabtlsberg. Em cima, um 
braço do Jamoso estúdto:em cruz..- que ainda não é gamada ... 

Ao1u1a(o~rnfo 
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A pr imeira apresentação 
da Agência H. da 

Costa realizou-se no 

Central e deco·reu 

com grande brilho 

Os cinéfilos portutlu~se.s 
podem-se considerar fdizes. 
Pouco a pouco e sem traba­
lho \'ão conqui~tando todas 
as regalias que os seus cole· 
g, s estrangeiros gosam já 
desde que o cinema adquiriu 
o aspecto, importante que tem 
hoje. Já teem tstúdio, já teem 
poss1b1lidades de ser estrelas 
e agora graças á boa vontade 
da Agencia Cinematográfica 
H. da Costa leem um cine­
mazinho onde podem assistir, 
de borla, ás oreex biçõe.s pri­
vadas dos filmes (que luxo!) 
da Agencia. 

Era só o que lhes faltava. 

e o r p o r a:t i v a 

Não te em nada que a2radeccr. 
A Agencia H. da Costa até 
pede desculpa de não ter prin­
cipiado as suas exibições pri­
vadas ha mais tempo. Era u n 
simples dever que se impunha 
a uma casa distribuidora •à la 

Um aspecto da assistência que foi posslvel mtttr no campo da objecliva de Ftrreira:da Cunha 

pàge.-
A. Agência H. da Cost1 L.ª;conv1dou várias 

pessoas co~hecidas para assistirem ho1e, 20 
de Abril, à avant·prém1érc de • Anny no Re­
gimento• o último filme de Cul Lamac. 

A sessão teve lugar no Central, cv1dcntcmcntc, 
com uma lotação não exgotada como convem a 
uma exibição de carácter privado. 

A atmosféra duma sala de cspecláculos onde 
só hã espectadores borlistas é efectivamentc in­
confudível e inrnbitu!vcl. As pessoas e;tão bem 
dispost;n, olham umas para as outras com um 
ar entendido e não deixam c~morccer o sorriso 
feliz com que entraram. 

pepois quando as. lúzes se apagam, o espe­
ctá·culo agrada-lhes 111fatfvelmentc porque os 
seus bilhetes foram adquiridos sem esforço e 
sem dinheiro. 

São todos muito amáveis, muito bem educados 
e dizem mullo obrigado a qualquer pretexto. 

Que me conste a avant·prémiêre de hoje não 
tinha nenhuma e;pécie de prete11>õ~s mundanas 
mas apesar disso, lá estava o Vasconcelos e Sá 
com o seu ar miopc e conservador. Não sei se 
tomou nota dos nomes da assistência mas, se o 
fez é de prever qnc se tenha esquecido de al-
2un!. O ferreira d~ Cunha tirou wna fotogra­
fta da sala e respectivos espectadorci. A objec­
tiva estava exactamente apontada para o cam'l· 
rote de n•adamc H. d1 Costa que se preparava 
aromática e normal como diria Cesário Verde, 
para mostrar o seu filme aos seusc onvidados. 

As cinéfilas que estavam instalados na extre­
ma esquerda do; balcões e na plateia não pare­
ciam contentes por não figurarem na fotografia. 
E tinham razão porque algnmas delas eram 
bonitas e no momento que atravessamos de 
intensa pc;quisa de intérpretes pare os filmes 
da Tob1s Portuguêsa não lhes convinha perder 
uma tàoincspera Ja ocaS1ão de darem a fotogenia 
ao mani festo. Resi~nc:n·se, raparigas, e se qui· 
serem fazer cinema, sejam corajosas e não este­
jam á espera duma problemática e acidental fo. 
tografia para se mostrarem. Procurem simples­
mente o Cottinelli Telmo e prcguntem·lhe se ser· 
vem. O Telmo não tem papas na língua. D12 
logo a verdade. 

A nin1ut6 arufO 

A maior percentagem dos assistentes era cons­
titu!da pelos amnantes de <Animatógrafo• que, 
pelo simples facto de assinarem a nossa revista, 
passam agora por especialissima deferencia da 
Agencia Cinematográfica H. da Costa a ter o 
direito de assistir, na medida das possibtlidades 
de lotação do Central cinema, a todas as pre­
. exibições dos filmes da Agencia. Esta conces­
são não tem precedentes desde que se inventou 
a publicidade. E' um pau por um olho. A troco 
duma simples assinatura de três meses que custa 
apenas desasseis escudos, fica-se com o direito 
não só de receber «Animatógrafo• ao preço de 
doze tostões cada número, como ainda de assis· 
tir a todas as pre-exibições da Agência H. da 
Costa que se realizem, durante ê>se espaço de 
tempo. E' o contrário do provérbio •ir buscar 
lã e ficar tosquiado>. Neste caso vai-se ao Ani­
matógrafo tosquiado e volta·se cheio de lã. 

O filme de Carl Lamac é uma simpatia. As­
sisti á sua passagem com um sorriso constante 
que, de vez em quando derivava em gargalhada 
e não se pode dizer que a presistênc1a do meu 
sorriso fõsse provocada pela suave sensação de 
assistir a um espectáculo, de borla. E,tou habi­
tuadissimo a ir aos cinemas de borla, de tal 
modo que penso, ás vezes, que os emprcsãrios 
tinham obrigação de me pagar para me terem lá. 

A Anny Ondra está a refinar no seu género 
de graça e, neste filme, Carl Lamac sai comple· 
lamente da sua fatigante série mus1c-ball. Desta 
vez a Anny 0.idra já não é nma rapariguinha 
humilde com muito geito para o teat.ro. Conti· 
nua endiabrada mas sem gcito para o teatro. 
Valha· nos isso. 

Mas, a respeito de crítica, fico por aqui. O 
Domingos de .\hscarenhas está encarregado 
de faze·la. 

Uma observação para fechar: entre os assis­
tentes desta primeira prc-ex1bição da Agência 
Cinematográfica H. da Costs, havia alguns que 
não eram assinante> de •Animatógrafo• e que 
foram convidados, a titulo ce isca. Se quizerem 
lá voltar têm que usinar a nossa revista, excep­
ção feita á imp1ensa e ás pes1oas que de qual· 
quer forma se encontram ligadas á Agência. 

Já é histórica a guerra i surda ~quc"todos os 
ex1bidoros moveram sempre contra as exibições 
pt:ticulares. Diziam êles com uma lógica tam­
bém plausível sob um ponto de vista geral, que 
o público espectador dessa ante primeira exi­
bição poderia não gostar do filme e dizer mal 
d~le a tõ:la a gente, prt judicando portanto o 
seu resultado comercial. A Agência H da Costa 
concorda até certo ponto com essa ideia e admi­
ra·se que o nosso meio é rialmentc acanhado 
demais para que essas maledicencias pequeni­
nas não sejam prejudiciais. No entanto a Agên· 
eia H. da Costa confia na qualidade excelente 
ou pelo menos sempre agradavcl dos seus fil­
mes para nào recear uma contra publicidade 
desse género. Que não se suponha com isto 
que nós queremos colocar os filmes da Agência 
num plano de superioridade inatingível. Limi­
tamo-nos apenas a fazer sentir que qualquer 
empreendimento por mais absurdo e descolo­
cado que pareça, pode ser levado a efeito quan­
do a enticla'1c que os pratica tem uma suficiente 
noção das prooorções. 

A Agência H. da Costa pretende apenas pra~ 
ticar da maneira que melhor lhe parece, a pu­
blicidade que mais lhe convem. A Agência não 
pede nada a ninguém. Pelo contrário: oferece 
Temos porém a certesa de que os nossos leito­
res sab!rão compreender o valor prático desta 
in iciativa, inédi ta entre nós e duma indiscutí­
vel simpatia. 

Nesta primeira experiência foi já V<'rificado 
um b ito bastante com,.,ensador para • Anima­
tógrafo•. Durante as duas ou trà horas que 
precederam a se.são privada, choveram dese­
nas de ass•naturas na bilheteira do Central 
onde se tinha organizado um serviço especial 
para êssc fi n. 

Etperamos agora que os nossos leit~re1 
avu.so, nio hesitem mais tempo cm assinar 
•Animatógrafo• que nos oferece, o mais desin­
teressadamente que é possivel conceber, vanta­
gens que até hoje nenhuma revista do género 
teve recursos e prestigio suficientes para pro­
porcionar aos seus leitores. 

Ellloaen 

l:l 



PÁGINA : DO PORTO 
Minha( Senhoras e meus Senhores: 

R.etine 110 corredor, illsistentementc. 
a camppínha. 

Corre com lentidão a cortina dt 1·e· 
ludo e cintilam agora, cama plrilam· 
pos, as lentejoulas do veu dláf ano que 
dissimula o écran. 

Vui começar a sessão, o primeiro 
programa que vos apreswto. Oxalá que 
os espectadores não desertem após a 
"prémlere11 . .. 

Animatógrafo 
O Pôrto 'ecebeu com certo encan­

tamento esta nava revista, por cujo 
número anciava. 

E' tradicional o bom acolhime11fo 
que os tripeiros costumam dispensar 
a todos que chegam mormente quan­
do trazem consigo bons intuitos, pr e· 
viamente e11unciados. 

A Cidade. Invicta obteve por {On­
quista a qualificação de terra do tra­
balho, e, assim, colabora sempre com 
quem quer trabalhar. 

Esta rtvista chega precisame11te no 
momento em que a indústria da ci11e­
matografia~ sonora é introduzida em· 
Portugal e o portuense vê com cari· 
nho estas duas novas demonstraçJes 
de actividade, tanto mais que o cinema 
é um dos seus passatempos pref cridos. 

O tripeiro laborioso, depois dum dia 
dP. labuta mais ou me11os intensa, bus­
ca a calma para os nervos co sossêgo 
para o espírito no 11A11imatógrafo11. 

Tribuna 

O bairrismo portuense 11ão é uma 
jicção; não nasceu da fantasia, mais 
ou !menos mordaz, de quem não é do 
Pôr to. Existe, de facto, e não desper­
diça os ensejos de revelar-se. Mas é 
equilibrado, razoável. Não é- nem 
nunca será- arrogante, quixotesco. 

No campo extenso do cinema, im­
pera também; tem as suas aspirações, 
os seus desejos. 

Se as raparigas esbeltas que deam­
bulam pelas ruas da cidade, e esmal­
tam, com a sua graça, as sessões do 
S. joão, não ocultam o orgulho nos 
seus corpos coleantes, se estilizaram o 
rôsto e o andar, se os rapazes criaram 
higodes ridículos, há quem se 11ão con­
te11te com estas exteriorizações de ci­
nefillsmo, a quem êstes exibicionismos 
não bastem. 

O portuense culto, o tripeiro artista 
e bairrista, ambiciona uma demostra­
ção clara e exacta das belezas do seu 
burgo, da actlvidade do seu braço, do 
progresso da sua indústria, da impo­
nência dos seus monumentos e do f!Ôsto 
da sua moderna arquitectura, num bom 
documentário. 

Fica advogada a causa do Pôrto. 

Os • cinemas e o público do Pôrto 
Ao iniciar a pá~ina do Pô1 to, é justo recordar, de relance, o que tem sido a vida cinema­

to2ráfica da segunda cidade, do pais. 
Não vou, certamente. contar-vos a história conh~cida do •Salão P .t~é•. da Rua· José falcão, 

que bá muito se encerrou, nem tão pouco, descrever·vos a evolução do •H'gh-hfe• o do •Pas­
sos•, companheiros daquele, de há duas dezenas de anos. 

Recordarei, apenas, a actividade dispe11d1da pelo Pôrto em favor d1 sétima arte, lembran­
do-vos o eslôrço da Cidade Invicta na prcduçào de alguns dos primeiros filmes nacionais, que, 
embora modestos de arr.b1ções, fizerim a sua épcca e tiveram o condão de despertar entre nós 
uma indústria que hoje ressurge, actuahzada e apetrechada para melhores cometimento~. 

* ,. 
Ás salas pas;aram modestas dos primeiros tempos sucederam os magníficos salões de hoje, 

dotados de ó;it imas instalações sonoras e de projecção, que rivalizam com as melhores da capital. 
Marcha na frente dos nossos cinemas o •S. joão Cine• . O antigo t~atro de ópera, em 

cujo palco celebridades líricas das maiores do mundo, condenado a uma inaclividade insus­
tentável, reagiu e rucor.trou, com a sua adaptação a ê~te no\'O gfoero ele espectáculo, a vida que 
lhe era ind1spemável, a contim11dade ce trabalho, que justifica a existência das construções da 
i ua categoria. 

Talvez em obediência à tradição, o •S. João (. ine•, o mais luxuoso cinema do pais, é a sala 
preferida pela melhor sociedade portuense. 

Vem em seguida o •Trindade• o antigo (não no aspecto) animatógrafo. No sm extenso 
salão fôram projectados inúmeras obras primas do •s lmcioso•. 

Conserva, ainda hoje, a par da onda de novos cinéfilos, um público muito seu, constituído 
por freqüentadores já clássicos, que vêm ainda dos tempos, já distantes, dos fi!mes americanos, 
que atraiam as massas populares com a promessa de revelarem no próximo episódio a sort~ da 
vedeta (que era sempre bonanço!a). 

Temos. agora, o ultra· moderno •Rivoli>, edifício próprio, de linhas sóbrias, que, com a 
r: p1dez de f rtgoli, passa do cinema ao teatro e vice· versa. 

Ç> seu púhlico é, por enquanto incerto, p1óprio duma•rnta que não tem, por enquanto, um 
género de espectáculos definido. 

O pequeno •Olimpia•, todo marfim, com o seu ar familiar, n·uito errbora se dedique 
quási exclusivamente a •rlprises• , tem os seus apreci2dorcs, que não trocam o seu confôrto e 
aconchego pelas primícias de apreciar um filme de estreia, noutra sala qualquer. 

finalmente, vem o •Batalha•, que, nos tempos s2iidows do Max Linder, reiinia os pala­
dinos do novo especláculo. 

E' o cinema popular por excelência, onde os bons cinéfilos não desdenham, contudo, levar 
as suas famílias, qua do ali se exibem - não raras vezes - (XCelentes filmes em estreia no Porto. 

No entanto, ali, as massas populares estão como o peixe na água, quando o écran as 
brinda com um cwcstern• da sua real pudilec~ão. 

Encontram·se encerrados o •Aguia de Ouro• e o •Passos•. 
O primeiro reabrirá, por certo; não é justo que se negue ao público o prazer de vêr cinema 

numa das suas melhores salas, pela qual nutre a maior das simpatias. 
O último merecia bem, pelo muito que representa no passado cinematográfico do Pôr to, 

que o tirassem da apatia a que e1tá condenado. 
Há mais uma meia dúzia de pequenas salas, espalhadas pelo Pôrto, a maior das quais, o 

•Odeon•, merecia bem melhor sorte do que a que tem tido, mas a cidade r.ão sustenta ainda ci­
nemas de bairro, como lisboa. 

Um •Royal•, um •lis•, ou: um •Palácio•, no Pôrto, estariam condenados desde o nasci· 
mento. 

Aqui fica, leitor, o inventário cinematográficC> do Pôrto trabalhador, cujo interêsse pelo ci· 
nema é grande, mas que maior será se conseguirmos prendê· lo com uma.produção nacional que 
o enleve pela compreensão da língua e dos costumes. 

Espera-se a réplica da Sociedade 
Portuguesa de Filmes So11oros. 

Sol 

110 cinema português". 
Como seriamos felizes se lêssemos 

um dla 11a imprensa estranjeira, en· 
quadrada de bons adjectivos, esta le­
genda. 

Cinema russo. , . Cinema portu­
guês . . . Os extremos tocam-se, por 
vezes. Porque não há-de o ci11ema, em 
Portugal, criar característicos que o 
imponham, como aconteceu na R.ússia? 
Dispomos, como ela duma paísagem 
rica; possuímos mulheres e música tí­
pica, não menos belas. 

Criemos o cinema português, f azen­
do do nosso sol a razão dominante do 
seu triunfo. Mas é bom utilizá-lo com 
parcimónia . .. 

ANTÓNIO flOUEIREDO 

Lembro-me sempre de que, quando 
fiz as primeiras fotografias, me reco­
mendaram cuidado, não f ôsse êle, por 
excesso, velar as chapas. 

B eij o fina l 
Caiu em desuso êste velho costume. 

R.aras vezes vemos já um beijo final 
em 11gros-pla1111 , 

Mataram-110 os excessivos transpor­
tes de entusiasmo de certos astros e a 
11órdica f rleza de determinadas estfê­
las. 

"· .. a arte de beijar é uma arte ex­
quisita . .. " Se assim não f ôra, eu en­
cerraria esta primeira cró11ica com um 
grande beijo colectivo, extensível a fô· 
das as leitoras de 11 Animatógrafo 11 ... 
com menos de trinta e cinco anos. 

fio 

Aninl.at.og r.afo 

• 



CRITICÃ + 
Apresentações Corporativas 

A FILHA DO REGIMENTO 

<'-• r4;1~~~~'e'.';~g 
Estdilme pocle •l·r apont~<lo como m0tldar. 

no set1 gt·nt·ro. 
l'rn~ cornt•(lia pn.•tt.•ntll• chv,·rttr l'.quando ~t'jª 

po,,.sivel. fazer r.ir. Evi<l\•ntt.·mt•ntc.• <1uc. quanc o 
não consegue alcançar m·m si> o prlrnriro dê:-.tc.·s 
ohjeecivos. ('ssacom(·drn . .. não ot·. {· tr~lgt•cli:\ . .. 

:\ l a"4 ent re as com(·di:t.'i que o s:'lo lllC''-olllO, {• j u-;­
to fazer uma. distinç;lo. Para nbs, uma comfdia 
-ou com m:us precisão. uma cmecomt·dia· -(· t:.n­
tc mais de aprcclar quanto o H'U c.•.,pí rho, (· sall­
d avcl. l impo e na tu ral. E isto. nl(·m do r~''º· 
porq ue entendemos <luc {• m uito 111ah fácil con­
seguir o riso com qua quer histbrin ;.unbig\iamcn­
tc susix·ita ou á fôrça de situa('Ô\"~ <.•q uivoc;:ls do 
q ne por meios simples. sãos. ((<·spido~ de sc~un­
clo.; sentidos menos puros. 

E' por isso que a P'lllm tio Ut~úurufo tem para 
nús um valôr muito CSJX'Cial. O fe lml.* diverte <l<-' 
ponta a ponta e nem um ~<> lnstnntc s..• rc·corrcu 
a uma su~~üi.o mau~ malic10 .. n. O c6mico suq~c 
e~1>0ntàncamente, na,cc.· Oré\ tio imprevisto <la-, 
situaçõe~ ora da cxtravaS(.ütcín. tla:J atitudes cJo;; 
!nte_rprctcs. a intriga JX>"'"""' aquda simplicidade 
mch~JCn-;ável_ a tôda a. obra cuu:matogrática e- ás 
comt"<lias mais cio <1uc a c1ualquer outra"'i. 

l~obruam desta ve7. o fundo• ult•al para 
.\nny Ondra. um rcginu:ntt> de highlu1/1tt, :\un 
ca .\nnv apareceu tão en~raçada <;omo n~:-.te hl· 
me. ,-e;tida com a caractc.·risttca far,101 t.•.,co-.:o.-e..;.a. 
E .depois o_ amhfrnte da ca .... ·rna -duma ca"io(:rna 
que e quás1 um club de He,.:t•nt Strett - ·pn•-.tou· 
Qif' l)ara cena~ alct<rt.:.., e rnov1111ent::ulas. 

.\ tradiciOn':ll ~vin;ce do-. t.•,:ov .. ~ ..... t·.., deu lu­
gar a um dos mrlhon.>-. K''~~ do hlme; o~ cr1:-i•lo ... 
na ca,·e. revezando-~ no garlr(alo da' garralas e 
no ~/'ca11lo para que a rntróa nlo <luxa, ...... de 
ouvtr a voz . .garantia corura <1ual<111t•r po.;sh· ... ~I 
abuso dos S('rvos. ~la~ a melhor ct.•na do filme. 
como descn\'Olvimento dun'la i<lc·ia cómica. que 
vai num crrscr,,do fa.ntás,ico. ê a.qu~la em que 
.\nny emprrende a sedu\~O do contrahand"la 
at{• o reduzir aquêle e-tado dt• l>eatitndc propicio 
para o ahnh·r defin1hvanwntt'. Quando a \ nnr 

comt·\a a mtcrprctar a $CU n:odo a n.na da ...e· 
d.uçào da_ Carn

4

i;n .• não há ningu.:m que con ... t· 
g.t hcar ...c..•no. E s1mplc!tmcnte c:sf>antoso ! E ço· 
mo c~tc quantos o,uros momento-; fohcí'-t1mos. 
eslus1antts de graça! 

o~ ~XtefiOrt'S SàO maravilhOS=>S: paisagl'llSdt• 
neve, 1dtalmente imaculada.~. 
. De .\ nnydiremoss1mplcsmente <1u<: nào havt•· 

na outra pessoa capaz de fazer como ela a · :\1a· 
nc Trtize• . Pierrc-Rl::hard \\'Ll lm com mo~idra· 
tlc e. distinção. Os o utros todos 1.X:1n . 

C:l~l Hamac realizou o fi lme impccá\'clmentc. 
l l rn a uruca o hscn·açào: nào ~ostarn oo;; do tom 
pardo da foto~rafia. Par:. nós ai nda nào ha co· 
mo o preto e lJranco. 

Enfim. quando o filme acab::a. íicàmo~ com 
saüd~des <lêle, cxactamente corno a cMaric T rei· 
ze• (,cou com saüdades da vid:l do regimento. 
Mas ela ficou .com mais, pois t rue lú~rima-; lhe 
nublaram a \"Lsta. 

E'. esta a segunda vez c1ue vemo~ no crncrn·, 
um1 1 m1.~em emp~·1ea_da pd.as lágrim:i-; de uma 
p~~onagt:m . .\ prtmc1ra ÍOJ. n3s D.Jc_is dt' St'W· 
\~ork quando a l3!tlY Compson tenta enH 1r uma 
a~u lha. · 

Festas F e lize s 
(P ahuy D ay1) 

de EDWA&D SUT.HE&LiUID 

Lu~~r quisi exclus;"º da acçlo: um'.l !(O'ld• 
f.ibnca de d<>;arias e a resp:ctiva cas1 d"' v~n·h 
o.:t le o.; 0}>2rãrios e empregado:; são lin l '~ rap\· 
rtg'l.~ que s6 conhecem duas /'l1lcll:.s: o m ull •I e 
um l1at•.'S/1 de exígua .... pro;>orções. Anexa à fá~ 
hrica um:i sala de jo~os e uma p:s:::in1. on le 1m· 
p'•ra a fanti.iica Ch'.lrlotte Greenwood. a1ueh 
mulher alta e sa~udida que nos dchciou n? !'.,, .. 
/ir, bdroóm awi btUh de Bu•ter l(eato:i. Por ar­
tes d"! berliques e ber loqucs ,-cm a ser gerente 
dc;ta empr~za o i~pagãvel E_ddic Cantor. O que 
se pa~sa neste meio e com estes elemento..;. não 
s~ clt~creve, porque é impos:;iv<"J. 

O filme. d;rigido com segurança por E·I. Su­
thcrlancl. o realisador dos Dia'1<>s dt> C"u, (•duma 

Actualidades 
é3l<l stmww lfrrmoç dm:1 e,ro(lmmns rom •aclua­

lt~lldrs•, nmlw.f da Pathl'. .\ rio se p<:J<U d1:er que 
/<J.SSOJl bttllum/c.,, Ptnu nós as allualulade~ .siio lau­
to mrl~orrs quaul<> malar fàr " impmtdnCta dos 
anmlt'<W••·ntos qur 1uun1m t', tlflru t·.stá. quanl-0 
mnwt /At .ttw11J, m " ma paf, i(tlo ifrnita. Esta re­
tni, ronw lf>dm lrm t.trt'Pft;o . .\las, ou f>tú1cipw, 
mlctt'Ha nuu/i> mau t•ú tio/ar á á~u" n ·~Ymmau­
dtt"» dr ;r.,.,,,.,, /lm(·IC1dtr...'i 1/0 q111 u l'aul J){nuncn 
' u ou S: /e. t•t:c, mms ptqw·tM. 

/1:/o t'OH a pwp ~dlo dos a .. m1f( .. imeutos que a 
Pathl• 1w.f mo,/1011 11 .,, mmu1 paqada. l'm dr11t1Sla 
" /'!Jr dtu/,' num lffi,,* 1uio r p.1silit•amr11lc 11111 acou­
lrnmr11/o dt:. ttluml"'"" ra. Quaud.1 mui/IJ st·td um 
Ja1 /11 .llttt" .. .;'' qur miv /un mal nlrt ultos /Ítdos. 
mt1.s ''\O de""/>'''''°'""· 

Ou1 lodos ~ ,,,,,, j a-intui JS f11(âdos f't'lo:s oJ>t.,n -
d- "-~ da Pathl·. ,,,, q11.ís1 fodl,S. çtf(, d< im/>NIJutü1 
qmr aleu/, d da opcmccio do1t ÍJ1ll uftnáa. l"mas 

<asas ~I ma1it_1!a que nlta;·, s.st1m um tia sõhte ;m1· 
~adas. rm1 nl'l<lt> tla11 _Ir dt·t/am nt•a tu,s (Mnns for· 
cadt1s ptla 11n-e a 1r11111. no ldah<1; uma rsc11/a {.') 
(>ma nrsmm os pais a /azn um rt tio mime ro dt 
tnt·1ro.s de que tH m<itS s.: dt"l'ctúun <>ot/xu·: um 1ua­
,·rn cncnllurdo; um ~t·pr1rclm num i·t.io dr· rA-paihuio: 
rmrn rArm ... ciu d1>s c.pnadottt dfl Pathé ao hospiâ() 
,/, S~ /11 n110-dt>, u .. ç • l/p, ·'· r " 1rsto uo mesmo ttor 

Ei·1t{tllfcmc11lt. ls1t .... /ácfus pcJdt m ftgurt,, nu· 
•lllttalrdtultS• r mio /az(m ntltrS muito má ft.~um . 

.\lm qumulo ns 0 n<11w/ulmh.h umsltmt só dt srnu·­
lluwld Ott1mfos. /~rt1.m 11m pmua pobtrs. Twio isto 
mio passa dt· r m 11>.Hdmlt-s, brjas para ct11ftrmenr•. 
mm:, qur Utio dri•:·m .çc·r snt1idns n sris . 

• 1 . IJI"""" C111m111l<>gnl/i<11 li. d11 Costa fe;; pas­
\.ll no ~ua Ptttnru·a apn·sr11t1tcfio cmpoMtiva a Re­
" ' '"' l <~ ~h11~<lrnl 11. da Costa, n. ;z7, 

1\.tln t1tmos nlKWlf aspc•rlos dos th'1.(Ões de .5 dt 
+llt.o(t> uti linl1m. tlc RWude t•alôr docunumlal. 
p1m,1/>fr/mrufto quauda ful'aram M inlt·nni.1át1t·isdes· 
/li ., d11s /ormll(•lts u111Z1's• e dos C<1pace/es d' A(o • 
• lft,stl'011-1w.s 1a~1b1:m os 1mpo11enles [rmemis <lo eslfl· 
dula "·'°'Rº'" Cm~tle. Albttt AppmJ)'I, a inaugutfl(ào 
d(I t1ms.sor<1 cio f atumw pc.lo J>apa, e j>()r .lfarcom 
t t•drw.t nsf>ttlo.s i11ltttf.Stu11l.ss1mos da Frira dn Pri­
uwt•tra. tm l.t1p;iK. qut d1~0 bbn uma idtia do qu 
~ I" !' 1mpotl.iluw 11ulu(lrwl clu Al~·manlla. 

lomo unrm/.1.i tlr !ebumla c.nlt'Roria Nmos o lan-­
~'f!"º''" d áK~'~ da.~ ( otd1ll.N1t. uma fesl'.l lipica do 
l ttol t n 11t11·w e li oi/a/•.,. qut i·ai s.1' >W mâo tf,, 
• llla~luo o pucuu ~' dn /11ltot1 J. F. / auJbtlica. 

( luuua_·st a ui» um PtoKrama de •nct11alidndt·s• 
h/ m rq111l1btad11. S.fJ f f>hu1 q1tt HàO lntlia sida nf>rt· 
\ '''" fo mau <l·i '· 

Documentá.rios 
Portnguêses 

O E~ttíclio da rohis.- JJ,J t1mt1tlána mtultJ d11_ç 
IM_l1'1llwf ua Qmuta c/aç (Ãl11thas. Btlu fol<>gtafia n 
11r1~mdl tralr<a('io. Ao t•h o iurpancnlc rdifícfo do 
r<lru(M nàa ild. nenhum riru'filo de verdad que wie 
"· ~"'''' salrS/t1/d. O que b.Je d'lcumntl.Jtio m~s mos­
ltn. rcprrs. ""' um paqo tifo ~randr a fat''" da cin;­
mal1~~tnf t(l "ª' 1~mal qut min rabr ngui cameutd-fo. 

\ .1s1ta. ~lnu"(·nal ao Esttld10-Sti<> se pódr 
º.'R'r °'!"! cmno ~lau:n dr .çtmt. J>as palmn1s dtlas 
P. ~a.f ,l/rnts/t(1s, '-''~· ·Ptrsidlnl da Cdmtna, Jnsprclor 
(,~wl dos f!çprr/11 u/o_ç r eug. PtmÍ<> Bdto Aninha 
Ul'IU uma v pndru, mt srquh. Jlf)S chr~rm a~>s 1mt·1· 
da.t cltf<>tm(ldâ. 

A Com!>fr11hia 1/n1r sn1tit·sr sa/i.çffita cnm o &·11 
pr(Mal lfcmro por hle rumia. 

Cult 11 _.a mtc{u1ica da Ba tata da Lisb0t1 F 1lm. 
Opaa4or S11l11sflr / )illi" .,1 q11alidndt da fOl<>f!rn/Í 1 

.(' " l,~rma b1lt'l1J:t"lf' cnmo o asszmlo foi lml:ufo im­
P.f:'"'"" '!."" um ,ç_ mrllw·~lt ddcrm1rntdn'o-dt t •ll!'· 
lt.Sjt tt;,..~ltulo d tl~usr t1xr1rol<1 - mnra.ut ttm sâ m.,. 
monllnto o p1ílJ/1(0 rm gemi. 

(~v1lhà e o< seus arredores da hwicla Film­
(1 "m ~oc11mr1~t1rio nos t•:l/Jos mol1t,,s: 11iMlfs grrais. 
a '''"s /!_llt~uus, um nsputo ciuma /1•ira, um rrbtmlw. 
uma /.,1J~t1((1, um 1 11r.lieita. ele. A f"fl>graffo ., .. ,,, 
s ·mf>tt' t uupu fvtl. 

Um rtJ>útd: par.1 qu s ·t.1 qu~ püon /egbulas Ci>· 
mo td'lf-rrnua 1u1 1Jt ua - um 1dxmho.> Tôdn a 1:i11· 
1. •1bt. qu ~ uma mullur n lm•m 1. pdo menos ur.ssa 
tilluta, um 1 lm-.1·1 rta t qiP uma f>O'"'° de ot•tlllaç, 
Kll'llda ias f>1Jr um p,~slor i 11111 ulxmh1>. Sr t só fM· 
t.i qu o dop1mrul ir-w < · csltqu aN ans /()() m1l1M, 

opto ~~r> r co 1d Jclt·_·I. S. u.i<> t. tssas leonulas ~io 
p ·/,, m 111>$ d itt ~e~i.ltias. ~ • 

~lo-,,àmc<ll:' S:r~i ~•l"-'il /a:tr pior. sob lnd1'b 
fJ> />i>ut•>s 1/ 1·u/ 1. P( /1çufn.s ti>mo rw mwca d~. 
,.,,.,,, P rtur f> / 1 pri,,.1 d:1 çu1 ttf»'tSl'Ula(1fo nn pti-­
Mtc<>. 

Desenhos animados 
O Grande CampeJo. Tkt br~ rhe ·5f. (Fáb11la de 

Esopn)-Utg11/or. /Jtm 1mag1<ado mas mal rrali;a­
do. O combal• dt ''°" p1rstot·a-sr para r.;mas rolos­
sa1s q11r fumam f>"' fa:o. ( 'm gag feliz: o ~ra11d~ 
t:uupr'1o 1"!' toem- piai·<~ t • •• . tt n·r·Sr dil • cmno de 
um anuti.110. 

1 & 



íantasja e dum imprcvüao que üh·1,;.rtc prodigio· 
~am.cntc. L>esde as primeiras iinagens que tica· 
mos sabendo com que género t<:mos que nos ha .. 
ver. Por isso as maioréS tolices que depois apa· 
rec1:m ntlo nos chocam, pois já as espcràvamo:::.. 

A . manei ra> de E<ldie Cantor é semelhante à 
dos l\larx, o qu(' não q.ucrc dixer que Cste seu 
film~ se pos~a .... nrllt-irar no mesmo gl>nero que 
Agulha em Palirf'iM. AqtJÍ não acharam Cantor 

;· :mflcmte e dcuarain rnâo ele «Caras bomtas• 
µara impór o filnlt.: como num Folies Newyorki· 
nó e, hA dois ou uls anvs. 1$:,0 diminuiu-o. 

Os rnüneros de dança, ap< s tr de tóda< as ha­
bilidrulcs. são cxcrccênch\$ <_üe Cantor pode db•-
pensar. · 

A sua fantasia não prec -..t de ampar<>s. )las­
tra-o bém em Fcstrrs Pe/iz_,s, 

Os gags suce<.lem-$e ininterruptamente. num 
caudal de graça. No fim não se sabe a qual achá· 
mos mais. \"ai·sc <le surµrcia em. surprt..!=ia, a um 
ritmo qnàs" ~cmpre n:rtiginoso. 

Quem conhecer inglês diverte·sc muito, mais. 
porque o diàlogo é cheio ele graça também. ~las 
<1nem o não souhcr pode ter a certeza de se di· 
vertir da mcsrna maneira, porque a graça do 
filme é, acima de tudo. cí ntmatográfica. isto é, 
v isual directa. 

Eddie Cantor revela se ao público neste fi lme. 
como Ag11/ha em Palheiro lhe revelou os Marx . 
E' Um dos art!stas que mais teve a ganhar com 
o sonoro. Nos sens filmes mudos nunca pôde bri­
lha.r como aqui. ~las agora desforra-se e por for­
ma inconfundivcl, absoluta, definitiva. 

Em resumo : ficámos ansiosos por n1ais filmes 
de Eddie Cantor. 

Mãos culpadas 
(Guilty HandsJ 

el e W . S. VAN DYKE 

t:m advogado de talento vê-se na necessidade 
de matar um devasso das suas relações para sal­
var a fi lha. pois esse cavalheiro lembrou-se de 
casar com a rapariga e esta nào pensa noutra 
coisa, avesinha implume hipnotizada pelo mi· 
lhafre carniceiro ... ~las o advogado é de talento, 
como já se d isse. E por isso teve o cuidado, não 
~ó de não deixar vestigios, como de praticar o 
crime de forma a que pareça um sulcídto e aínda 
de arranjar um alibi iud1scutivel. Este alibi é 
conseguido por forma muito hábil, que depõe a 
lavor do espírito inverth•o do advogado: um 
gramofone. uma silhueta de papel, uma lâmpada 
eléctrica e uma janela. Ssmplcsmente. apesar de 
todos êstes cuidados, o crime é descoberto por 
uma antiga amante do assassinado. ~ias esta tem 
de calar-se, intimidada por uma ameaça do advo~ 
gado, que a domina com uma argumentação es­
peciosa. A polícia aceita a explicação do suicí­
dio, mas o criminoso é castigado ap<!Sar de tudo 
pela justiça imanente, qóe faz com que os müs­
cu los do morto se contráiam a propósito. 

E assim se mostra ao público que o assassínio 
nunca é justificável e que o crime é sempre pu­
nido, nem que seia por um morto. 

A história é sem dúvida bem arquitectada e 

IO 

16);ica a,.pi_.--sar-(l(' certos por111tno;c·~ <lcma.. ... i;hlO 
fanta$is1as e injustificáveis. o que <: v(·lho apa-
nágio das histôrias dêste gênero. , 

Yau Dyke realizou o filme de maneira a me­
recer elog•os, se esquecermos que dtu aos cliá lo­
Gºs uma importância que não devl·m ter num 
filme. ~lá coisa, que são c·xplicadas por palavra< 
que podiam l<. r i::.i'do mostradas por imagens. t' 
com vantagem. 

Lione1 Barrimorc tem nêstc filn1c mais outra 
interpretação pérfeita. 

A ~na personagem impõe-~. subjuga. Ka,y 
Francis e :\ ladgc Evaus hém. cm papc·1s. de resto. 
simpl~. 

Rcsum 1ndo: um ti1mc \fUC ne.o é mau e um 
e•J><'CfáC'ulo que é muito bom. 

Est a ... ou nenhuma 
(D l e oder1ke!n e1 

de CA:ltL l'ROELICH 

Esta t~u nenhuma é mna ópt:ra. uma operéta 
nos vclhos!Jnoldcs. Dito isto. os leitores Já sa· 
bem que o protagonista l- um príncipe, que há 
uma vedeta loira e com bõa voz. e muitos coros 
mais ou menos de soldados. 

Há evrdentement~ possibilidade de se' íazcr 
um espectáculo agradavel com uma opereta fo. 
nolilmada, de.•de que se arranje um argumento 
com uma pontmha de originalidade, interpretes 
com channe e fantasia. mtísica bonita e o r;sto 
a condizer. . 

Lubitsch provot~-o na Pnrada do Amot'. 1\las. 
claro está que o espcctácu to valoriza-se 100 °'" 
se a tudo i>to se juntar uma hóa dóse daquela 
fantasia cinematog-ràfica que v\'i lhelm 'lhiele 
inaugurou no Cammho do 1-'nraiso. 

Ora em Esta ou nculmma nada disto se encon· 
tra. O argumento é c!t;ma banalidade aflit iva, a 
realização duma pobreza. franciscana. 

Se no Caça·lôs vivos há um tigre bem aprovei· 
tadinho. no Esta ou nenhuma hâ uma cantôra 
que o não foi menos. Gitta Alpar. estrêla da 
Opera de Berlim, é tssa cantora. Deve ter sído 
caro o contrato. a avaliar pelo que a fizeram 
cantar. Tem, de facto. nma linda voz. com mui ­
ta escola e muito <!"tilo . .\las está provado que 
isto são qual idades 4."" o cinema dispensa de 
de bom grado. Lilian Harve}' não ten1 c5cola. 
nem éstilo. nem voz e apesar disso Gitta Atpar 
não lhe dá nem pelo joelho. 

Os momentos mais felizes do filme sã.o a ce· · 
na do palco e a passagem da fronteira pela 110 11· 
pe do teatro. principalmente quando ~lax Han· 
sen imita. ridiculanzando·a . a própria Gitta 
Alpar, 

Não s.:: fique julgando, pelo que acima se es­
creveu. que t!st<: iihnc seja dil<J uêles que nem va· 
lor comercial téem, Estamos convencidos q uc o 
•grande pó blico• não achou mau e até temos a 
certeza de qu<· muita gente achou mui to bom. 

Minha mulhér, noiva 
de outro! 

(M.elle Josette, ma. fenune) 

d e AND:ltÉ BERTHOMlEU 

l\a sna primeira parte o filme é uma autênti­
ca comédia de costumes : caricatura amável· 
mente alguns tipos da burguezia rica. Depois 
muda de aspecto. 

A partida para a viagem de núpcias marca a 
transiç~o. 

E o resto do filme titia-se naquele género de 
que o Dois "'"" a11tom6vel pode ser apontado 
como tipo. 

A acção, extraída duma velha peça francesa, 
é engraçada e até certo ponto original. Souberam 
remoçá-la e adaptá-la ao cinema e tão acertada· 
mente que as suas «complicações• 1 essencial­
mente teatrais. não custam a aceitar numa co­
média cinematográfica. 

O primeiro mérito do filme está, no entanto. 
na sua realização. A intriga foi tratada em ci­
nema, pelo cinema ~ para o cinema. E é por isso 

F arsas 
úrabrnras de Slim. The S11•11ie's Playmats­

DPsta t•!Z Slim S1mu11erville e Eddie Gríbbo11 fomm 
(I/ .! uma Ru.ssin 1fr pacotilha e disput1rtim H uma 
aia de du.quésa e . .. 11 drrquJ~ta. A (hur final, da< 
1·amisólc1s. é a m~·llwr. 

:\(ais outro sarHho. Ut'11hsaçiio dt· jnmes J>.nrJI. 
St•11 La11•el e O/iv • lla•dy for e,·er ! HaTdy a fi•t· 
f!i1 de coronel e Laurel de Ayr.:.s e lnts. i11lcrmitsn· 
I~. fonm mais uma v:z impagáveis. A ideia..J>ase du 
ar(!mneutc> ·m r1it-> feliz. 

Atracções 
O Jardim Zoológico de Nuremberg. Fic<imo> 

sabendo qw: em Surrmbrr:: há um esplêndido } •lY.lim 
Zoológico. onde. como f d!~ fustiça. há c1imélJS. z~­
brns_, ma.rae<1S. fócas e outro.'> bichos. exaclameut · 
iguais. de t-esto . aos dos oufros irudins zoo/6f!itus. A> 
i:'ge.rdas do filme p:>iiam ser mtll•o•ss. /"ara q11• 
t'lmmcim·: •as z.·bras cnYYem ali como 110 Transv:wl -. 
se debois os v~mos paradas .> 

\ laricdades sonora.;; n. z da :\:\f.':\-osm.smos 
mímeYVS de JU\lSic-11all do u. r com ligeiras v.rn· 
1mtes. S:m btttresse cinematogrd{1'co e. fóra um. s;m 
i11t,.r.'$..~ • de qu1lqw:r especic. 

D . M . 

que a sua origem teatral nunca S(" suspeita, 'Ber· 
thomicu soube aplicar algunc; nro::c-c;sos cjnema~ 
lOJráfiCOi na devida altura. valoriz:indo extraor­
d.náriamente certas c<•nas que. por si s6, não ti­
nham interêsse ele maior. Exemplo fris:i.me disso 
é o comentário v;st~al da fal:l de lJuttillcnd. logo 
no início do filme. 

As ~nas de c.~r liv_re ticara~n àqt!cm do que 
se pocha consegmr. \ ecm-se mdub1tavelmcnte 
paisagens muito belas; conseguiram·sc b~los etei~ 
tos com os sports da ne,·c. :\Jas podiam ter feito 
melhor. Era preciso n1ais alegria. mais movi· 
rnento. 

Anabella inferior ás suas possihilid•dcs. Jean 
~Iurat num papel que lhe vai cõmo uma luva ­
um solteirão de 40 anos que se d(·lxa t\paixoaar 
peta afilhada. 

EtcheJ?are igual ao Elcbeparc dos outros fil. 
mes - e isto não é uma censura. antes pelo con· 
trário. 

O Mistério do .A.vião 
Correio ' e The. Aü· Mail Mif:l:tery 

de :ltAY TAYLOR 

Os úlumos quatro episódios desta seritll sen. 
sacional são certamente os melhores. 

. .\ técnica continua a ser excelente. Fal'nosas 
as cenas de pancadaria, óptimas as da avia9ão. 
Tudo quanto se passa na cca1nara escu ralt e do 
melhor, como iluminaçào. 

A novela complica-se. préga-nos partidas. tem 
surpresas rernmbantes, soluções imprevistas de 
casos bicudos. Nêste último ponto há coisas es .. 
tupendas: Bob Lce - o herói -é atirado do alto 
de um enorme andaime. Que fazer para que não 
quebre os ossos? Só isto: o rapaz agarra-se no 
caminho a umas traves. Deopois o Bobdisfarçou­
·se de Goviiio. A noiva não sabe de tal. julga-o o 
próprio. e ferra-lhe um tiro. O Bob cai. E agora? 
remos o rapaz gra\·ementc ferido, pelo menos. 

de cama imenso tempo ? 
Não senhor! O Bob levanta-se e diz só isto: 

1' m ali riglttl E estava mesmo ! 
Colossal ! 00.\IINGOS ~IASCARENHAS 

QUANDO EST I VER NO POR T O 

vá á noit e ao 

SÃO JOÃO CINE 
O mais luxuoso e elanegte cinema do 
Norte e um dos melhores de Portugal 

Anim. - t6zrnfo 
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Vénus da Costa do Sol - de Agosto de 1905. - Recebe cor­
Desculpe, ma, não acredilo-'.que respondência em Mo,·ietone City, 
seja tinicammtt simpática. Permita 1401, North Western A\·enue, Hol­
também que acredite sinceramente, lywood. -.Manda retrato, com cer­
nos seus dotes de beleza e ele ele- teza. 
gãncia; a modéstia em demasia não SeoJ Radute- Lisboa - Agra­
~ \'irtude ... - Quanto ao que me deço-lhe amig.:> José Duarte, as suas 
diz sõbre as suas 'spirações tem simpáticas saudações. E quando 
agora uma espl~ndida oportun da- necessitar s ber qnalquer coisa, não 
de, no concurso para a intérprete \'acile, e;creva a Dr. Celuloide, que 
da CançfJo de Lisboa. Porque não lhe responderá com prazer. 
experimenta?-Verá hoje na secção 
Posta Restante o qJe lhe interessa. Sérglo-Llsboa - Sensibilizados 
- O nosso Ola\·o, lamentando não pelos seus elogios, que agradece­
poclcr fazê-lo pessoalmente, pc- mos - E' posslvel que Cançllo de 
de·me para que, por êle, eu lhe re- Lisboa tenha isso tudo. - Esses 
tribua o seu abraço. ,. E até breve! artigos de Olavo virão na hora 

Eduardo Brito -Abrantes - própria, gue como vê, não vem 
longe. - Quanto aos seus «boné­

Todos os que trabalham em Ani· cos• 0 mais que lhe pos.so dizer é 
matngrafo agradecem as suas feli- que no-los pode maudar; se esti­
citações - Aí \'ão os títulos origi- verem nas condições, não teremos 
nais de alguns fc:.nofihnes de Ousta\' duvida em publicá-los. - Estamos 
Froelich : Der Unst<rb/lcll Lump sempre ao seu dispôr. 
(O vagabundo imortal), llebsko-
mando (O tenente do amôr), Unter Um clnéfllo conquistado r . 
Falsclle Flaçge (Sob uma falsa Lisboa- Para se utilizar dos nos­
ba~deira), Em lled, ein Kuss1 ein sos de ,contos nos cinemas não é 
Mlide/ (Uma canção, um beijo, uma preciso ser assinante; Leia o qne a 
mulhér), /cll wi// niclzt wissen wer êsse respeito dizemos nêste nfüne­
Du b/st (Não quero saber quem ro. - Na Posta Restante encontra­
és ... ) que agora se exibiu no rá a satisfação do scn desejo. 
Central, com enorme êxito, - E Cochon el e Lalt. Coimbra -
escreva sempre que quizér. • Terei sempre prazer em elucidá-lo 

Nemo -Coimbra -Acho inte- no que ignorar. Agradeço-lhe as 
ressante a sua carta, e muito lhe simpáticas palavras com que me 
aRradeço as boas paJa,·ras que de· dishng-uc. Sombras /Jrancas foi o 
dica à nossa revista, assim como o primeiro !ilme sonoro exibido em 
papel que nos distribue ... - Na Portugal. Interpretavam-no Mon~e 
Posta Restante publico o que me Blue e Raquel Torres. - O pn­
pede. · meiro filme da S. P. F. S. é Can-

J ollo Silva - Viana do Cas· çlfo de !-isboa. Quant? ~o !ilme 
te/o - Nào, senhor, não nos maça q~1e de,·e 1nau~urar o_est~d10 e. que 
nada; eu não estou aqui para outra nao se. sabe, visto nao e.tar arnda 
coisa que não s•ja prestar informa- conchudo. - O corre~po11de!1te de 
ções aos leitores. - Clarinba, por Anlmotografo e.m Conn~ra e o sr. 
quem o meu a •nigo- e determina- , dr. Adolfo Casais Monteiro. 
do camarada meu - têm 11111 certo Maria Angélica Santo~ . 
béguin, nasceu em Brooklyn a .5 Santarém - 'Adolphe Menjou ter-

Chiado T e:-rasse 
SENHA VÁLIDA PARA 

2 EN TRADAS 
COM O DESCONTO DE 

500/o NAS MATINEÉS DE 
3.• FEIRA, 25 ou 6.ª FEIRA, 

28 DE ABRIL 

--------- -
Condes 

SENHA VÁLID A PARA 

2 E NTRADAS 
CO.\\ O DESCONTO DE 

25 ° 0 NA MATINÉE Dt: 

SÁBADO, 29 DE ABRIL 

.Anlmnlóarn lo 

Central 
SENH A VÁ LIDA P.ARA 

2 ENTRADAS 
COM O DESCONTO DE 

50 º1.,NA MATINÉE DE 

4·ª FEIRA, 26D E ABRIL 

Olimpia 
SENIIA VÁLIDA PARA 

2 ENTRADAS 
COM O DESCO:-ITO DE 

50 ° 0 N.6. MATINÊE DE 

SÁBADO, :i.9 D E ABRIL 

OS NOSSOS LEITORES COMEÇAM A 
UTILIZAR COM ASSIDUIDADE O NOSSO 
SERVIÇO DE CONSULTAS~CJNtFJLAS E 
DE•POSTA RESTANTE•. TODA A CO?­
RESPONDÊNCIA DESTINADA A ESTA 
SECÇÃO DEVE SER DIRIGIDA A DR. CE­
LULOIDE, R. DO ALECRIM, 65-.LISBOA 

minou há pouco o filme da Colum­
bia Tlle Murder o/ a Ctrcus Queen 
(0 Assassinato duma artista de 
circo), filme policial em que Men­
jou interpreta um detecfü·e. - Po­
de escre"er-lhe para Columbia Stu­
dios 1438 Oower Street, Hollywo, d 
calif. - Suponho que mandará re­
trato. - Sempre ás suas ordens. 

Pernandluho -Sintra - Des­
cance; o caso das pessoas que não 
puderem ou nào quiserem ir a Ber­
lim também está previsto. 

Um clné[ilo -Lísboa-Sim, 
senhor; I F I nao responde é em 
verdade um !ilme de grande cate­
goria, que todos os cinéfilos não 
devem deixar de vêr. - Estranha­
mos que o amigo tenha realmente 
visto a fil.'l e não tenha percebido 
ou pelo menos lido nas les;endas 
que Damsky procura\'a amquilar 
a ilha por incumbência duma enti­
dade inimiga dos estaleiros Le­
nartz e de nacionalidade não defi­
nida por uma questão de diploma­
cia. - Para a semana lhe darei o 
resto das informações que nas suas 
duas carias me pede. 

J ollo da Cruz e Costa - Bra­
ga - O último fi lme de Syl\'ia Sid­
ney é Ma11a111e Buterfly, extraída 
da famosa ópera de Puccini. Nêle 
tem como galã Cary Orant, um 
110\'0 artista que está sendo muito 
falado. - Pode escre,·er-lhe para 
Paramont Studios 1520 Ville Street, 
Hollywood. Calif. - Está solteira .. 
- Agradecemos as suas amá\'eis 
palavras. 

J\l a ry Llght - Evora - Sim­
pática Maria da Luz, tem-nos sem­
pre à sua sua disposição para tudo 
o que precisar. Quando quiser al­
guma 111formação ou tiver qualquer 
dúvida não tem mais· que escre,·er­
·nos. Com prazer lhe respondere-

Palá«:io 
SENHA VÁLIDA PARA 

w ENTRAD A S 
CO~l O DESCONTO DE 

50 °lo NA .MATlN~E DE 

5,• FEi RA, 27 DE A BR !L 

São João 
(PORTO) 

SfNllA VÁ'LIDA PARA 

2 ENTRADA~ 

COM O DESCONTO DE 

50 º/o NA MAT!NÊE DE 

S Á B A D O, 29 D E A B R 1 L 

mos. - Lilian 1-larvey, que como 
sabe está agora interpretando para 
a Fox o filme My Lips betray (Meus 
lábios não mentem) com John Bo­
les por leaainrt·mon Ao cscre\'er­
·lhe enderece para Fox Studios, 
1401 North \Y/. A,·enue, HoUywood, 
ou para sua própria casa em Be­
ne..:ict Canyon, em Hollywood tam­
bém. - Escreve sempre. 

Greta !Jarbófllo-Lisboa.Ore­
ta como deve ter lido em Anlmat6-
grnJo, encontra-se i4 cm Hollywood 
pronta a interpretar Rainha Cllris­
tina cuja ac<;ào se passa na Suécia, 
no século XVI I. - O seu último 
filme foi Orand Hotel. - Escreva­
·lhe para a Metro Ooldwyn Mayer 
Studios. Culver City, Calif. - O 
melhor fonofilme histórico que ~i­
mos até hoje é O Conclrto Real 
de Sans-Soucl. 

Or. Celu loldo 

Posta Restante 
Venus da Costa do Sol -

acede a corresponder-se com Hen­
ry Oarat dis/arç,,do. Basta que 
êste nosso leitor nos diga pa.ra on­
de lhe poderá escrever. 

Nemo - nosso leitor de Coim­
bra teria imenso prazer em •trocar 
correspondência com cinéfila gen­
til de preferência d'arribJ·Monde­
go•. Basta escrever por nosso in­
termédio. 

O Príncipe Negro - Deseja­
ria corresponder-se por nosso in­
termédio com leitoras de Anima-
tógrafo. -

L'm cinéfilo conquhtado r -
de Lisboa, gostaria de ter ensejo 
de trocar correspondê.teia com lei­
toras nossas, sõbre .amor, cinema 
e desportos• . 

Central 
SENHA VÁLID A PARA 

2 EN TRADAS 
COM O DESCONTO DE 

50 °lo NA MATINÊE DE 

6.• F E 1 R A, 28 D E ABRIL 

Odeon 
SENHA VÁLIDA P~ 

2 E N TRADAS 
DE PLATEIA OU DE BALCÃO 
E)l TODAS AS MATlN .ESDA 
SE~IANA OE 29 A 31 DE ABRIL 
EXCEPTUA.VDO A DE QlJIN­
T,\·FEIRA, 27 E A DE OOi\JIN­
CO, 31 E PACA,.'11"00 APENAS 
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Oh! Es ta p essoa 
, 

e nova 
, 

ca em casal. • • 
~ste é um anúncio da· The A oglo-Po1 tuguesc -~Telepho11e ConÍpany Ltd. 
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CLARK GA BLE 

Sabem os nossos leitores que o famosíssimo Clark Gable, herdeiro pre 
suntivo do trono de Ruddy, viu o início da sua carreira dificultado pela 
disposição ingrata das-orelhas que Deus lhe deu ? ... Corriam· no sem 
cerimónia dos estúdios, negando-lhe o mais curto • test•. As orelhas je 
Clark são realmente um caso sério. Pertencem à espécie das chamadas 
nem abano" ou 11em asas de fogareiro• e produzem realmente um efeito 
desastroso no ecran. Agora que o talento do 11troglodita com um cock­
tail numa das mãos e um livro de versos na outra" se impôs a toda a 
gente, os produtores e as •fans11 até acham graça às 11orelhinhas 11 ... 



JEAN PARKER 
Calculem que esta linda ra­
pariga que aqui exibe um 
fato de banho de gôsto in­
discutivel, não é, na Amé­
rica, uma eshêla - nem 
nada que com isso se pa­
reça! E' quási uma figu­
rante, uma extra quási anó­
nima ... Em Portugal, com 
um concurso de fotogenia 
a jeito, ganhava os dez prí· 

meíros prémios! 


